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1 FALLECE UN CAZADOR DE FAMA LEGENDARIA 
Santiago de Chile.-/», los 120 años de edad, ha fallecido Launo Man-

zcr . campesino, avecindado en la finca Aciileo1 que cazo durante su 
U r f a >-ida 150 pumas. El viejo cazador, que basta hace un ano era el 
más alegre jinete de los rodeos? se negó siempre a decir a que a inbma 
su aparente juventud y ésto ie hizo rodearse de un ambiente de 
da, que afirmaba deber la longevidad al hecho de beberse la sangre de 
las fieras cazada*.— (Anco) . 

E l E x o r n e n d e E s t a d o 

s e c e l e b r o r á e n l o s 

c o p i f a l e s d e p r o v i n c i a 

el p í o p ó i i i lar 190 i i i i i i o a IK 

U s U [ o l i d o f ÍB MBM \II l e Mw 

Impoitantes declaraciones del ministro de Educación 
H u o l v a . — E l m i n i s t r o de E d u c a ­

c i ó n señor R u i z G i m é n e z a las 
s i e te de la m a ñ a n a a b a n d o n ó l as 
h a b i t a c i o n e s d e l h o t e l d o n d e se 
í-.loja p a r a t r a s l a d a r s e a l S a n t u a ­
r i o de N u e s t r a Señora de l a C i n ­
t a , d o n d e oyó m i s a en c o m p a ­
ñ í a de su esposa y s é q u i t o . 

M a r c h ó después e l m i n i s t r o a l 
C o l e g i o M e n o r d e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s , e n e l q u e * f u é r e c i b i d o 
p o r e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de la 
O r g a n i z a c i ó n , s u b j e f e p r o v i n c i a J 
d e l M o v i m i e n t o v o t r a s j e r a r q u í a s . 
Es este el p r i m e r Co leg io" M e n o r 
q u e se c reó en España , « razó iv 
p o r la c u a l el señor R u i z G i m é ­
n e z - m o s t r ó g r a n d e s deseos de 
c o n o c e r . R e c o r r i ó t odas sus t i c -
p e n d e n c i a s . 
, H i z o e l m i n i s t r o de de Educa ­
c i ó n N a c i o n a l a l g u n a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s de v e r d a d e r a t r a s c e n ­
d e n c i a n a c i o n a l , y e n t r e las c u a -
les. la más i n t e r e s a n t e f u é és ta : 
" Y a que ha s u r g i d o e l t e m a d e l 
a n t e p r o y e c t o do ley de E n s e ñ a n ­
z a M e d i a , q u e i n te resa r e s u e l t a ­
m e n t e a l p r o f e s o r a d o y c r e o q u e 
u n poco t a m b i é n a todos los p a ­
d res de f a m i l i a y abue los d e f a ­
m i l i a que t i e n e n la p r e o c u p a c i ó n 
d e sus h i j o s y de sus p i e t o s an te 
t i E x a m e n de E s t a d o , he de deí-
c i l i e s que la e x p e r i e n c i a de es­
tos años ha s i do r e c o g i d a en e l 
a n t e p r o y e c t o , y hay u n aspecto 
q u e in te resa e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
a las p r o v i n c i a s q u e no s o n c a p i ­
ta les de d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o , q u e 
a d e m á s d e l e x a m e n f i n a l , c o m o 
en e l e x a m e n i n t e r m e d i o de l , g r a ­
d o e l e m e n t a l , s t c e l e b r a r á n d i ­
chos e x á m e n e s en la m i s m a c a p i ­
t a l de p r o v i n c i a . Con e l l o se 
e v i t a r á a las f a m i l i a s y a los es ­
t u d i a n t e s el d e s p l a z a m i e n t o a la 
c a p i t a l d e l d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o , 
y con e l l o , además de v i t a l i z a r l a 
v i d a y las a c t i v i d a d e s de los I n s ­
t i t u t o s de cada c a p i t a l de p r o ­
v i n c i a y c i udades i m p o r t a n t e s q u e 
t e n g a n I n s t i t u t o , l o g r a r e m o s t a m ­
b i é n d e s p á r t a r m a y o r i n t e r é s y 
a c t i v i d a d po r la c u l t u r a , h a c i e n ­
d o de estos I n s t i t u t o s unos focos 
d e c u l t u r a más ac t i vos y más 
e n é r g i c o s . 

C o u . r e l a c i ó n á la e n s e ñ a n z a 
c o m e r c i a l y escuelas c o m e r c i a l e s , 
p r e c i s a m e n t e en estos i n s t a n t e s 
se e s t u d i a u n a r e v i s i ó n , a base, 
d e u n r e g i s t r o q u e t i e n e g r a n 
i m p o r t a n c i a p o r q u e . España . es­
tá en c o n s t a n t e c r e c i m i e n t o . Su 
e c o n o m í a c r e c e , c rece su p o b l a ­
c i ó n y c rece su i n d u s t r i a . 

D e d i c a r e m o s a todas las Escue­
las de C o m e r c i o de España la 
a t e n c i ó n que m e r e c e n , c i n c l u s o 
las d a r e m o s u n r a n g o u n i v e r s i t a ­
r i o . E l m i s m o i n t e r é s y las m i s ­
m a s p r e f e r e n c i a s d e d i c a r e m o s a 
l a enseñanza p r o f e s i o n a l y a las 
Escue las de T r a b a i o , a las cua les 
d a r e m o s un i m p u l s o g r a n d e en 
sus i n s t a l a c i o n e s y e l e m e n t o s m a ­
t e r i a l e s , d á n d o l e s , a la v e z , u n 
e s t i l o n u e v o . En este aspec to , e l 
e s f u e r z o de m i M i n i s t e r i o se rá 
i n s u p e r a b l e . 

I n m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d ó a l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a de 
" L a R á b i d a " , q u e es u n o de los 
más be l l os , a m p l i o s y m o j e r s i ­
t uados e d i f i c i o s esco la ras de Es­
paña» 

P o s t e r i o r m e n t e , se d i r i g i ó a l 
m o n a s t e r i o San ta M a r í a de l a 
H a b i d a . — C i f r a 
V I S I T A A L MONASTERIO DE L A 

R A B I D A 
Hue l va . — E l m i n i s t r o de E d u ­

c a c i ó n N a c i o n a l ha v i s i t a d o e- m o ­
n a s t e r i o dé La R á b i d a , d o n d e fué 
r e c i b i d o p o r e l p l e n o d e l a Rea l 
Soc iedad C o l o m b i n a , a u t o r i d a d e s 
y r e p r e s e n t a c i o n e s . V i s i t ó e l se­
ñor R u i z G i m é n e z e l e d i f i c i o y 
en la ce l da d e l p a d r e M a r c h e n a , 
el m i n i s t r o y s é q u i t o f i r m a r o n 
'en e l L i b r o de o r o de l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l . En esta ce -da le 
f ué e n t r e g a d o a l señor R u i z G i -
m é n o z el t í t u l o «; i n s i g n i a s de so­
c io de la Real Soc iedad C o l o m b i ­
na Onubcnse. 

Después, e l m i n i s t r o f u é o b j e t o 
do un a l i r í uc r zo en e l m o n a s t e r i c . 
o f r e c i d o po r la D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a ! . » 

Después d e l b a n q u e t e , q u e 
i n a u g u r ó la hos te r ía d e LO Rá­
b i d a e l m i n i s t r o v i s i t ó l a L i n i -
v e r s i d a d H i s p a n o - a m e r i c a n a e n ­
c lavada c e r c a d e l M o n a s t e r i o y a 
ú l t i m a h o r a de la t a r d e r e g r e s ó 
a H u e l v a . — C i f r a . 
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L A S O B R A S Í 
DEL PANTANO j 
D E C I J A R A ] 

u 
B a d a j o z . — Estado a c t u a l do 2 
las obras que se r e a l i z a n en i 
la construcción de la p r e s a • 

"de l pantano de C i j a r a , sobre S 
e l r io G u a d i a n a , que e m b a l s a - • 
r á m i l qu in ientos mi l lones de S 
metros cúbicos y que han s ido • 
v i s i t adas por los min is t ros de S 
Obras Públ icas , I n d u s t r i a y S 

A g r i c u l t u r a . — (Foto C i f r a ) • 
••saaaa» * 

Gratitud del obispo 
de B a r c e l o n a al 
C a u d i l l o por el 
indulto concedido 

Eí Padre Mojica asistirá al 
Congreso Eucan'stico 

L i m a . — A l o b j e t o de a s i s t i r a l 
Cong reso E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o ­
n a l de B a r c e l o n a h a s a i i d o en 
a v i ó n el P. F r a n c i s c o de G u a d a ­
l u p e M o j i c a (en t i e m p o s e l a c t o r 
d e c i n e José M o j i c a ) . — E f e . 

G R A T I T U D D E L O B I S P O DE 
B A R C E L O N A A L C A U D I L L O , POR 
L A CONCESION D E L INDULTO 

B a r c e l o n a . — T a n p r o n t o c o m o 
e l P r e l a d o de la d i ó c e s i s , d o c ­
t o r M o d r e g o Casaus, t uvo c o n o ­
c i m i e n t o d e l i n d u l t o c o n c e d i d o 
con m o t i v o d e l p r ó x i m o C o n g r e ­
so E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l , t e ­
l e g r a f i o a S. E. e l Jefe d e l Es­
t a d o , e x p r e s á n d o l e su p r o f u n d a 
g r a t i t u d , m a y o r m e n t e c u a n t o esa 
g e n e r o s a c o n c e s i ó n d e l • C a u d i l l o 
c o n v i e r t e en f e l i z r e a l i d a d e l 
v o t o f o r m u l a d o p o r el Ob ispo en 
su c a r t a p a s t o r a l " S a n t i d a d 
p a z en e l X X X V C o n g r e s o Euca ­
r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l " . — C i f r a . 

Roma.—Hl ^eneral^ EisenhoAGr se 
despidió esta mañana del presidente 
de la Repübiica i ia l iana, Lu ig i E inaud i . 
Desde el palacio del Qu i r ina l , el ge ­
nera se trasladó al V lminal , para des­
pedirse del p r imer m i n i s i r o . De Gas-
per i , con quien a lmorzó en Vil la Ma-
i tamo.—Cíe. 
MAKICBRAS DE LA ESCUADRA FRAN­

CESA 
lou lonb.—Mañana se hará a la mar 

la f ió la francesa dó4 ' Mediterráneo 
I ara real izar i.na serie de ejerc ic ics 
navales y yis i tar ios puertos franceses 
del AUántico, luciendo-escala en Lis­
boa. 

El secretario de Estada para la Ar­
mada saldrá hoy de París para em­
barcar en el crucera pesado " C i o r c " 
para presenciar |as maniobras que se 
ver i f icarán desde cs:o puerto hasta el 
de Orán .—Efe . 
LLEGA A MOSCU FL EMBAJADOR 

YANKI 
Estocolmo.—Nioticias de Moscú dan 

cuenta que esta mañana l legó el nue­
vo embajador de Eslados Unidos en 
Rusia, George F. Ke-nnan.—Efe. 

TRIUNFO ELECTORAL DE LOS LABO­
RISTAS 
Londres.—El paf l ido laborista af i r ­

ma esta noche que Ua ganado ciento 
cuatro !;uCs',os en les rebultados anun-
ciades hasta ahora de la segunda 
parte de ins elecciones locales b r i -
¡ánicas. l os conservadores dicen que 
los laboristas han ganado sólo ochen-
la y dos puestos, perc. admiten que 
han perdido sesóhta y dos puestos, 
f rente n la pérdida de catorce pol­
los labor is tas.—Efe. 

ElSENHOWER, FAVORABLE A LA 
UNIDAD EUROPEA 
Roma.— El genernl Eiscnhowcr ha 

adven ido a las naciones europeas oc­
cidentales que sin unidad no podrán 
disf ru iar de una paz duradera y las 
ha invi tado a ceinvocar una asamblea 

Más de 100.000 hectáreas de la provincia 

E isenhower d ice q u e sin u n i d a d l " 6 Londres 
en E u r o p a no habrá p a i d u r a d e r a a New York 

en 6 horas 
La NATO garantizará la seguridad de Alemania. KH8MláiJi!D0[flD 
Ofro friunfo labor is ta en (as e lecciones municipales ing/esas jOJ ¡IVÍ0I1ÍS ¡ IBaitíÓD "ÍOIÜÍ 

in ternc ional consti tuyente para p l a - j 
ncar su uni f icación. ; 

En este su ú l t imo d i a - d c estancia 
en Rema, el general Eiscnhower, que 
a las 14 50, hora española, salla para 
Paris en su avión par t icu lar "Co lum-
b i n e " , ha expresado dos veces su pun ­
to de vista favorable a la unidad eu-
repea: la p r imera en una reunión del 
movimiento federal ista europeo y lue­
go on el aeropuerto de Ciampino, en 
breve declaración a l^s periodistas 
casi en el moníento de emprender 
v ia je . . 3 , i * 

A los federal istas, el comandante su­
premo de la N. A. T. O'., aconsejó las 
siguientes medidas: pionta apl icación 
del plan Schuman, convocatoria de una 
Asamblea constituyente europea y f i r ­
ma inmediata 'de un t ratado organi ­
zando" una comunidad defensiva euro­
pea, haciendo resaltar que ese pro­
grama no supone nuevos gastos, sino 
que su adopción seria un gran .icto 
de .valor espi r i iua! , m o r a l - e intelec-
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de Sadajoz 
Los ministros 

an frafistormadas 
de Obras Públicas. Agricultura e Industria 

concluyeron ayer su triunfal recorrido por tierras extremeñas 
Msr ida , — El m in is t ro de Obras 

P,úblicas ha visitado" muy de mañana 
el empla /amien:o del nuevo p u c i t o 
de Mér ida , sobre el ric; Guadiana, y 
los dé Agr icu l tu ra e Industr ia el !.ilo 
del Servicio Nacional del T r i go re-
cien'.emcnre constru ido. 

Los :res min is i rps, a las diez y »r!e-
clia, se d i r i g ie ren a la estación que 
se hallaba repleta do públ ico ron ob­
jeto de t r ibutar les una cordial despe­
dida. Subieron al automotor •• cqn-
t invaron viaje a Za f ra .—Ci f ra . 
BREVE ESTANCIA EN ZAFRA 

Zaf ra .— Esta mañana l legaron los 
ministros de Obras Públicas, Agri'cul-
turá e Industr ia, en. el auto- motor , 
procedentes de Mérida. 

Después de sa ludara las autoridades, 
los ministros subieron a los automó­
viles, para trasladarse a Badajoz. 
EN BADAJOZ 

Bada jo / .— La ciudad ha t r ibutado 
un gran recibimiento a los min is t ro 

de Obras Públicas, Agr icul tura é I n ­
dustr ia y demás personalidades de 
su séquito. 

I-a caravana en que viajaban los 
min is t ros , h izo 's iuentrada por la puer­
ta de T r i n idad , abarrotada de púb l i ­
co. E'ntfe atronadores aplausos y ví­
tores, la comit iva se d i r ig ió al Go­
b ierno Civ i l . 

El secretario del Gobierno Civil tíló 
lectura a unas cuart l las del goberna­
dor , que no podía hallarse presente 
por encontrarse enfermo. 

A cont inuación, h i zo uso de la pa­
labra, el minist ro de Agr icu l tura, 
quien anunció que se iba a emprender 
la obra más colosal que jamás régi ­
men alguno emprendió en esta pro­
v inc ia , y que consistía en t ransfor­
mar en regadío más de' 100.000 hec­
táreas. 

Agregó que hace falta que a la t ie ­
rra se dediquen tan solo aquéllos hom­
bres que t ienen voluntad en la em-
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Impresíonanfes nevadas 
e n e I Pirineo catalán 
Llueve sobre toda Ja Península 

B a r c e l o n a . — En las ú l t i m a s 
v e i n t i c u a t r o ho ras se h a n r e g i s ­
t r a d o i m p r e s i o n a n t e s n e v a d a s e n 
los P i r i n e o s , e s p e c i a l m e n t e en 
los sec tores de p u e r t o de la B o -
n a i g u a , en la q u e el d o m i n g o 
e x i s t i a u n espesor de 92 c e n t í ­
m e t r o s y en la m a d r u g a d a de 
hoy éste h a b í a a u m e n t a d o a 1,90 
m e t r o s de a l t u r a ; en E s t a n g e n -
to se ha pasacio de doce c e n t í m e ­
t r o s a u n m e t r o . 

E l - r é g i m e n de chubascos en la 
r e g i ó n ha d a d o p r e c i p i t a c i o n e s 
f r e c u e n t e s q u e s e ñ a l a n l a m á x i ­
m a m e d i c i ó n en P o n t d e S u e r t 

E i próximo día 12 saldrá Ridgway para 
Norteamérica y el 24 hacia París 

Temores franceses de que Indochina sea invadida 
Tokio. — El general Mal ihew B . 

R idgvay abandonará el Japón el p ro -
>>¡mc día 12 con direccién a los Fs-
tados. Luidos de donde saldrá rumbo 
a Francia ci diq 24 de Mayo, para asu% 
m¡r su nuevo puesto de jefe a l iado ' 
N-premo del mando europeo do la 
-NATO, según ha anunciado el rua r io l 
general de. dicho general en Tok io . 

INDCCHINA, FACIL PRESA 
Hanoi ( Indochina) . - -El cPmandaníe 

cu je ie de !a> fuerzas francesas en 
Indochina ha declarado que la China 
comunisia podr ia in ic iar una inv^stári 
en cualquier mcmen-o y que su-, ejer-
c i ics solamente confian en pono: de­
tenerlos d'.rarr.e un mes, según de­
claraciones hechas al corrcsp-nsal de 
la Agencia United Press, Wi l i iam de 
Unzelaire. 

ei 

r e a s u m i ó 
c a u s 

beato Maestro 
Juan de Avilo 

tual por parte de las naciones fiel 
Oeste de Europa. 

F.n el aeropuerto, Fisenhower d i j o 
que su inspección de d¡e¿ m i l soldado» 
i tal ianos reali-zada ayer en Udine, le 
p e i m i t i ú apreciar una gran mejora en 
el equipo, la inst rucc ión, la presen­
tación y la moral . También señaló un 
gran Jumento Je la mora l d d pueblo 
i ta l iano en general , y elogió la i n u -
l igenle dirQCCión del jefe del Gobierno, 
De Gasperí. F.n f i n , F.iscnhowcr expre­
só de nuevo la esperanza de que las 
potencias de la N. A. T. O. t r i un fen en 
su afán de mantener la paz y señaló 
el papel que en apoyo de ese afaa co­
rresponde a los periodistas.—If.fe. 
LA N.A.T.O. GARANTIZARA LA S E ­

GURIDAD DE ALEMANIA 
Par i s ,— El Consejo del At lánt ico 

Norte ha acordado hoy garan t i za r la 
seguridad de Alemania como m i e m ­
bro del e jerc i te de Europa, pero con-
dic icnado a <pic Alemania prometa 
ayudar a ¡os catorce miembros de 
la N'.A.T.O. en el caso fie ataque. 
L C S ALIADOS ESTUDIAN UNAS R E S -
. PUESTAS A DAR A RUSIA 

Londres. — Representantes de las tres 
grandes potencias occidentales lian ca-
lenraclo hoy dos reuniones para estu­
diar la respuesta a las propuestas de 
Moscú en relación con la uni f icación 
alemana. 

Fl subsecretario dé F.stado b r i t án i ­
co, Frank K. Roberts. el minist ro nor­
teamer icano-Jul ius Holmes y el conse­
jero francés de Embajada, Etienne dé 
Croupy, conversaroji en el Foreing 
Off ice, después de las consultas que 
ayer celebraron con sus respectivos Go­
biernos.—Efe. 
REUN1CN DEL CONSEJO PERMANEN­

T E DEL ATLANTICO 
Paris.— El Consejo permanente del 

At lánt ico, se reúne hoy a las d iez .de 
la mañana por segunda vez para p la ­
near una "nueva perspect iva" de se­
cretar ia capaz de manejar las pesadas 
cargas de la defensa europea.—Efe. 

áyer regresó felizmente a 
Londres el aparato que hizo 
el primer viaje con pasajeros 

a Johanesburjo 
Nueva Y o r k . — D e s p u é s de l e n ­

t a t r a v e s í a e l a v e r i a d o p o r t a ­
av iones " \ V a s p " q u e l l e v a ' a b o r ­
d o a los s u p e r v i v i e n t e s d e l " H o b -
s o n " e n t r ó en e l p u e r t o de Nueva 
Yo rk .—-E fe 

F E L I Z V I A J E D E R E G R E S O 

L o n d r e s . — E l a v i ó n " C o m e t " 
con m o t o r e s de r e a c c i ó n l l egó a 
L o n d r e s esta m a ñ a n a con c i n c o 
m i n u t o s de a d e l a n t o sobre e l h o ­
r a r i o p rev i s t o , , p r o c e d e n t e de 
J o h a n e s b u r g o . — E f e . 

E L V U E L O L O N D R E S - N U E V A 
YORK S E HARA EN S E I S 
HORAS 

L o n d r e s . — El a y i ó n a r e a c c i ó n 
" C o m e t " , q u e acaba de r e g r e s a r 
de A f r i q j d e l S u r , p o n i e n d o t é r ­
m i n o a un v i a j e r e d o n d o d s 
21 .600 k i l ó m e t r o s , ha superad.» 
todas las m a r c a s de v e l o c i d a d de 
v u e l o c o n p a s a j e r o s . L a m e d i a en 
e l r e c o r r i d o de vue lo f u é de 640 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a , pe ro la 
B . O. A . C , que e x p l o t a e l n u e ­
vo s e r v i c i o , no se da po r sa t i s ­
fecha y d i c e que a ú n puede aho ­
r r a r s e m á s t i e m p o . 

En la esca la de E n t e b b e ( U g a n -
d a ) , s i r M i l e s m a n i f e s t ó q u e , íla, 
v i s t a d e l é x i t o d e l v i a j e se a p r e ­
s u r a r á la r e a l i z a c i ó n d e l p r o y e c t o 
de u n s e r v i c i o a r e a c c i ó n L o n ­
d res Nueva Y o r k , que se h a r á en 
se is h o r a s . 

E 

con '¿l l i t r o s de a g u a p o r m e t r o 
c u a d r a d o , s i g u i e n d o N u r i a , U r -
g e l , Capde l la y o t r a s c o m a r c a s , 
con p r e c i p i t a c i o n i f s q u e o s c i l a n 
e n t r e los d i e z y los d i e c i s e i s l i ­
t r o s . • i \ 

En las p r o v i n c i a s de B a r c e l o ­
na y de T a r r a g o n a se h a n r e c o ­
g i d o de u n o a seis l i t r o s , con l a 
so la e x c e p c i ó n d e So lsona q u e h a 
r e g i s t r a d o 18* l i t r o s . . 

A las nueve d e la m a ñ a n a h-í 
c o m e n z a d o a l l o v e r e n B a r c e l o ­
na i n t e n s i f i c á n d o s e la d e p r e s i ó n 
has ta e l p u n t o de que e n t r e d i e z 
y m e d i a y once se ha c o n v e r t i d o 
en un c o n s i d e r a b l e a g u a c e r o q u e 
ha d i f i c u l t a d o e l t r á n s i t o en l a 
c i u d a d d a d o el í m p e t u y f u e r z a 
d e l a g u a v e r t i d a . , 
L L U V I A S EN TODA ESPAÑA 

M a d r i d . — E l t i e m p o . I n f o r m a ­
c i ó n g e n e r a l . L a b o r r a s c a , q u e 
i n i c i a su d e s p l a z a m i e n t o h a c i a 
e l Este, ha p r o d u c i d o p r e c i p i t a ­
c iones g e n e r a l e s e n t o d a España 
qué en bas tan tes z o n a s h a n s ido 
m u y c o p i o s a s , e s p e c i a l m e n t e en 
A n d a l u c í a m e r i d i o n a l , G a l i c i a , 
r e g i ó n C e n t r o y Sudes te . 

T i e m p o p r o b a b l e : Chubascos 
i n t e r m i t e n t e s en G a l i c i a , v e r t i e n ­
te c á n t a b r a , cuenca d e l D u e r o , 
E x t r e m a d u r a y c a b e c e r a d e l E b r o . 
M e j o r í a e n A n d a l u c í a y L e v a n t e . 
N u b o s i d a d v a r i a b l e en e l c e n t r o 
de C a t a l u ñ a . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : M á x i ­
m a de v e i n t i c i n c o g r a d o s e n - A l i ­
can te y. M u r c i a , y m í n i m a de t r e s 
g r a d o s en S e g o v i a . — C i f r a 

presa de los problemas del campo, y 
a f i rmó que ,ps que no sientan esta 
inquietud* d o e n abandonar la empre­
sa del campo Pidió a los empresarios 
que abanclom n su qu ie tud oe siglos 
y nos secunCísn y anunció que de la 
agr icul tura t ienen que salir los demás 
productos para su t ransformación. 

Habló a cont inuación el min is t ro 
de Industrlyi, quien explicó los obje­
t ivos que f e n e él Gobierno de f r a n ­
co para inciementar la r ique /a y d i - ' 
j o que la producción da la . t i ena se 
complementa con las instalaciones de 
la industr ia , para obtener grandes can­
tidades óc cáñamo, l ino , fábricas de 
h i lados, ele. 

F ina lmente, el m in is t ro de Obras 
Públicas pronunció (¡tías palabras, eit, 
la^ que, entre entre otras cosas, d i j o 
que después de babor recorr ido por l a ' 
prov inc ia una extensión equiparable 
a la do Bélgica y ver nuestras posi­
bi l idades, tiene fe plena en la l e a h -
dad del futuro que vale más que las 
ayudas que se puedan rec ib i r del ex­
t ranjero. . ¡ 

Terminados los discursos, que fue­
ron acogidos con grandes ovaciones y 
vítores',' en el salón oe actos del Go­
bierno Civi l s<: celebró una br i l lante 
recepción, i.os min is t ros , después .se 
d i r ig ie ron al Ayuntamiento. 
CAKiNOSA i ^ t ü i - t ü l D A 

Bada jo / .— Fn el Ayuntamiento de 
Bada jo / , los minist ros de Obi as Pu-
bücas. Agr icul tura é Indus t r ia , fueron 
recibidos por la Corporac ión, y el a l ­
calde, señor Mesa Campos, pronun­
cio unas palabras, en las que mani -
íestó que el AyuntanUento, por acuer­
dó unánime, l iabia creado ia Medallü 
de la Ciudad en cuatro categorías: la 
pr imera, de oro y br i l lantes, será Ofre­
cida al Caudillo y las p r ime ias , oe oro , 
a los ministros que han venido a Ba­
da jo / y su provincia y al m in is t ro se­
cretar io general del Movimiento. En 
nombre ele sus colegas, el conde de 
Valiellano, agradeció la deferencia y 
d i jo que pond i ia toda su voluntad y 
esfuer/o en la real ización de! plan 
de ¡ndus tna l i /ac ión de Bada jo / . 
bDosde el Ayuntamiento , los m in is ­
t ros se d i r ig ie ron a la D ipu tac ión , don­
de la Corporación provincia l y e l Mu­
nicipio les ofrecieron una comida. Al 
f i na i , pronunciaron discursos los m i ­
nistros de Obras Públicas, Agr icul tura 
e Industr ia y e l presidente de la Di­
putac ión. 

A las seis y veinte y desde la D i ­
putac ión, los ministros se t ras ladaron 
al lugar donde .estará emplazado el 
nuevo puente sobre el Guadiana, que 
tendrá 570 metros de largo, once ar­
cos de cinco metros de l u z , cinco ar ­
cos a cada lado de diez metros de luz . 
un ancho de doce metros de calzada 
y tres metros de acera a cada lado 
l-a subasta de la obra ha sa l idb en 
veinte mil lones de pesetas. 

Terminada esta v is i ta , marcha ron a 
m estación los minist ros de Obras Pú­
bl icas e Industr ia. El de Agr i c idu i ia 
r i a í M - H , - e ) C , a m e : , l e Cn a u ^ o v i l ha-cía Madrid. 

Planell y conde de Valiellano todas l i s 
autoudacks y una g-an mu l t i t ud 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a 
h a n c o m e n z a d o ios actos de la S 
S e m a n a n a c i o n a l en h o n o r d e l » 
bea to m a e s t r o P a d r e Juan de S 
A v i l a , o r g a n i z a d o s p o r la M u - s 
t u a d e l C le ro españo l ^ Co f i ^ 2 
g t e g a c i ó n de S a q P e d r o A p ó ^ - í 
t o l de p r e s b í t e r o s s e c u l a r e s do • 
M a d r i d y l a S a c r a m e n t a l de S 
A l m o d ó v a r d e l C a m p o . 

A las once de la m a ñ a n a , • 
en la cap i l la , de la M u t u a l d e l 5 
C l e r o , San B e r n a r d o 101 , c o - g 
m e n z á r o n j o s ac tos . Ocupó la S 
p r e s i d e n c i a e l Ob i spo de As - 3 
t o r g a , q u e sen tó a su d e r e c h a 2 
a l Ob i spo de M o n d o ñ e d o y a 5 
su i z q u i e r d a a l a u x i l i a r d e • 
M a d r i d - A l c a l á , d o c t o r L a h i - 2 
g ü e r a . . ~ 

E l d i r e c t o r d e la Ob ra , d o n 2 
V i c e n t e Mayor,- leyó las a d h c - 2 
s i enes , que es taban e n c a b e - s 
z s d a s p o r la d e l C a r d e n a l 2 
A r z o b i s p o de T o l e d o y d i ó E 
c u e n t a a t odos los c o n g r o - 2 
ststas d e l a b u e n a nueva dé 2 
q u e en e l d í a d e aye r Su 2 
S a n t i d a d el Papa h a b í a d e - S 
c i e t a d o la r e a s u n c i ó n de l a • 
causa de c a n o n i z a c i ó n d o l 2 
bea to Juan de A v i l a , q u e e r a 5 
u n o de los f i n e s f u n d a m e n - S 
t a l es de la S e m a n a . 

• 
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La embajada egipcia 
en Madrid celebra I 
fiesta del Rey Faruic 

H i l a l i B a j á dice que ias 
ironversacipnes angio-egipcias 
¿e aprox iman a una crisis 

del Canal de Suez y la del Sudán sean separadas 
Ef Rey Faruk desciende de la familia de Mahorna 

a 

• Madrid.— F l embajador ríe Egipto y 
señQi$¡i ofrecieron es/a farde una re­
cepción en la sede de Ja Embajada 
de Egipto cn Madr id en conmemora­
c ión del décimo qu in to aniversar io 
de/ advenimiento al Trono de Su Ma­
jestad el Rey Fsruk y del p r imer m a 
tnmon io del Monarca con la Reina Ku-
r r i m a n . 

Asist ieron él min is t ro de Asuntos Ex­
teriores y seriora de Mart in Ai t a j o ; 
e l m in is t ro del Ai re, sene raí Callar-
20; Cuerpo Dip lomát ico, y otras nu ­
merosas personal id ades.—Cií n:-. 

E l C a i r o . — Con m o t i v o d e l 15 
a n i v e r s a r i o de l a s u b i d a a l T r o n o 
d e l Rey Faruk . y d e l p r i m e r o do 
su m a t r i m o n i o con la i Re ina N a r r i -
m a n , o f i c i a l m e n t e se a n u n c i a l a 
r e d u c c i ó n . de l t i e m p o en q u e r i g e 
e l " t o q u e de q u e d a " . En vez de 
a las doce de la n o c h e , so d a r á 
a las dos de l a m a d r u g a d a . 

A l m i s m o t i e m p o los d e s c e n ­
d i e n t e s de M a h o m a q u e c o n s t i t u ­
yen la U n i ó n de J c r i f e s h a p u ­
b l i c a d o u n a r e s o l u c i ó n en l a q u e 
se d i ce habe rse d e s c u b i e r t o que , 
el Rey F a r u k desc iende t a m b i é n 
de la f a m i l i a de M a h o m a , , E l Rey 
r e c i b i ó esta m a ñ a n a e n a u d i e n ­
c i a a los p r i n c i p a l e s d i r i g e n t e s de 
esta o r g a n i z a c i ó n , q u i e n e s le h i ­
c i e r o n e n t r e g a de la r e s o l u c i ó n 
de la s e c t a . E n es ta r e s o l u c i ó n se 
d i c e q u e F a r u k d e s c i e n d e de M a ­
h o m a p o r l í n e a m a t e r n a , — E f e , 
SERA V IGORIZADO EL EJERCITO 

EGIPCIO 
El C a i r o . — En su d i s c u r s o r a ­

d i a d o , el p r i m e r m i n i s t r o e g i p ­
c i o d i j o t a m b i é n q u e los o b j e t i ­
vos de E g i p t o son b i e n c l a r o s 
" p o r q u e e l Va l le es e l N i l o y e l 
N i l o es e l V a l l e " , y l o q u e D ios 
ha u n i d o n o pueden s e p a r a r l o los 
h o m b r e s " , , 

H i l a l i B a j á p i d i ó a la n a c i ó n 
q u e se m a n t e n g a f i r m e y p r o m e ­
t i ó v i g o r i z a r é l E j é r c i t o p a r a r e ­
v e r d e c e r las g l o r i a s d e l pa í s . 
E N T R E V I S T A CHURCHILL -AMR 

B A J A 
L o n d r e s , — El e m b a j a d o r e g i p -

L A F I E S T A D E S A N J U A N J e r a r a u i a s y productores 

A N T E P O R T A M L A T I N A M e ^ ^ r i S d i c a S r P a p ' e , : 
P r e n s a y Ar tes Gráf icas, fotograf iados a la puer ta de la I g l e s i a 
del C a r m e n , después de a s i s t i r a la m i s a ce lebrada áyer , con 

| motivo de la fest iv idad de San Juan Ante P o r t a m L a t i n a n , 
Pat rono de los t ipógra fos . - (Foto P E D E ) 

c ió A m r B a j á ha v i s i t a d o a l p r i ­
m e r m i n i s t r o C h u r c h i l l . 

De f u e n t e o f i c i o s a se d i ce q u e 
C h u r c h i l l i n v i t ó a A m r B a j á p a r a 
c o n o c e r d i r e c t a m e n t e el p u n t o de 
v i s t a e g i p c i o en r e l a c i ó n con las 
p r o p u e s t a s b r i t á n i c a s . Se espera 
q u e C h u r c h i l l h a b r á c o m u n i c a d o 
a A m r B a j á que ser ía v e n t a j o s o 
p a r a a m b a s p a r t e s s e p a r a r la 
c u e s t i ó n d e l Sudán d e l p r o b l e m a 
d e l Cana l de Suez , 

S e g ú n n o t i c i a s no c o n f i r m a d a s , 
Edén se m u e s t r a m á s i n c l i n a d o a 
h a c e r conces iones en lo que se re -
f i e r e al S u d á n , en t a n t o q u e 
C h u r c h i l l m a n t i e n e una, m a y o r i n ­
t r a n s i g e n c i a en esta c u e s t i ó n , 

L A S C O N V E R S A C I O N E S ANGLO-
E G I P C I A S S E A P R O X I M A N 
H A C I A UNA C R I S I S 
E l C a i r o , — E l p r i m e r m i n i s t r o 

e g i p c i o , , H i l a l i B a j á , e n u n d i s ­
c u r s o r a d i a d o (con ocas ión d e l 
a n i v e r s a r i o de la s u b i d a d e l Rey 
F a r u k a l T r o n o , h a d i c h o q u e las 
c o n v e r s a c i o n e s a n g l o - e g i p c i a s 
ace rca de la e v a c u a c i ó n de las 
t r o p a s b r i t á n i c a s de Suez y la 
u n i d a d d e l va l le d e l N i l o se a p r o ­
x i m a n a u n a c r i s i s . A d v i r t i ó q u e 
E g i p t o no a c e p t a r á o t r a cosa q u e 
" u n a s o l u c i ó n j u s t a , c o m p r e n s i v a 
y d e f i n i t i v a " . 

A g r e g ó gue E g i p t o " n o se de ­
j a r á e n g a ñ a r po r n i n g ú n espe­
j i s m o y a c e p t a r á sólo u n a s o l u ­
c i ó n " s i n a m b i g ü e d a d e s n i e n g a ­
ños , u n a s o l u c i ó n que sea a u t é n ­
t i c a m e n t e rosas s in esp inas . Ni 
nos d e s o r i e n t a r á n e s p e j i s m o s n i 
n o s - a s u s t a r á n d i f i c u l t a d e s n i obs ­
t á c u l o s , p o r q u e es tamos a c o s t u m ­
b r a d o s a e l l o s " . 

E l p r i m e r m i n i s t r o no reve ló 
la n a t u r a l e z a do las ú l t i m a s p r o ­
puestas b r i t á n i c a s . 

En los m e d i o s a u t o r i z a d o s se 
c o n s i d e r a este d i s c u r s o c o m o 
p r u e b a de q u e E g i p t o ha r e c h a ­
z a d o las ú l t i m a s p r o p u e s t a s b r i ­
t á n i c a s . — E f e . 

3K ^ ÍK íií ̂  5i5 ^ ^ « 

Once personas moeren 
en accidente de aviación 
a 15 kilómetros de Oslo 

Oslo. — Once personas resultaron 
muertas a l estrellarse, un avión norue­
go anoche, cerca de Brangedcl , a / 5 

' k i lómetros a l Suroeste <je Oslo. 
A pr imera hura de esta mañana t l le­

garon seis de. los balleneros andando 
a través de los bosques, baste, el puc-

• b lu de Branqedal, donde dieron las 
primeras noticias del accidente. Equi ­
pos-de la Cruz Roja con módicos y 
medicinas salieron ráp¡cemente para 
el lusar del f.ccidente.—Efc. • 
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A G u a r d L i C i -
v i l h a r e a l i ­

zado un se rv ic io 
sobre e l que no 
vamos a d e c i r 
m e r e z c a los ho­
nores de enea- • B K B n i B B B 
b e z a r las g e s t a s 
r i e l Glor ioso Ins t i tu to , porque 
eso supondr ía u n a evidente e<-
t r a l i m i t a c i ó n ; pero sobre l a i m ­
p o r t a n c i a de l m i s m o nad ie pue­
de dudar . L a c a p t u r a de e s a 
banda que se d e d i c a b a a " t r a ­
b a j a r " en l a l i g e r a p r e s a for­
mada por las b ic ic le tas c o n s t i ­
tuye un . in teresant ís imo s e r v i ­
ció rend ido a la s o c i e d a d . 

Poseer b ic ic le ta i m p l i c a b a 
o i m p l i c a —porque aun i g n o r a ­
mos s i queda por ah í a l g u n a 
otra " o r g a n i z a c i ó n " operante— 
que no s e so luc ionan con a t e n ­
der a l pago de la m a t r í c u l a , 
n i con l levar t i m b r e duran te e l 
d í a y faro por la noche . Ade­
más de c u m p l i r ta les r e q u i s i ­
tos —cuya f i e l o b s e r v a n c i a i m ­
ponen los m u n i c i p a l e s con su l i -
bre t i ta de multas— quedaba por 
so lventar e l más impor tan te y 
que se r e f e r í a a la s e g u r i d a d 
del vehículo. Daba lo m i s m o 
que usted a c u d i e r a a v i s i t a r a 
un a m i g o , a poner un t e l e g r a ­
m a , a efectuar u n a gest ión e n . 
c u a l q u i e r Centro o f i c i a l . B a s t a ­
ba que se s e p a r a s e tan sólo t res 

o c i n c o minutos 
de su " c a b a l l i ­
to de a c e r o " p a ­
r a que éste e m ­
p r e n d i e r a r u m -

. bo i g n o r a d o . . . 
á n m S K Ha habido días 

e n q u e l a s 
d e n u n c i a s , con idént ico mot i ­
vo , l lovían sobre Comisar ía . 
S i e m p r e e r a la m i s m a c a n t i n e l a . 

—Mi b i c i c l e t a ha sido roba -
b a d a . 

Y no eran pocas las ocas iones 
en que se producía e l re lato de 
l a " t r a g e d i a " , que parec ía co­
mo un f ie l t rasunto del tema 
abordado por Vitor io da S i c a 
en su producción f i l m i c a " L a ­
drón de b i c i c l e t a s " . 

L a más impor tante banda de­
d i c a d a a ese feo pero lucra t ivo 
negoc io d e e s c a m o t e a r " b i c i s " 
ha quedado d e s c u b i e r t a . Según 
se nos r e f i e r e , t r a b a j a b a n ya 
con u n a técnica per fecta y h a s ­
ta en s e r i e , i g u a l que s i se t r a ­
t a r a de l a Casa Orbea o de la 
p rop ia B . H. S e las p i n t a b a , se 
las rep í l raba s i e r a p rec iso y 
l i s tas p a r a s a l i r a l m e r c a d o , 
eh b u s c a de la más venta josa 
c o t i z a c i ó n . ^ 

Y a uno puede s e n t i r s e más 
t ranqu i lo sobre l a s e g u r i d a d 
de s u c i c l o . Pero no es cosa 
de c o n f i a r s e con exceso. Quizá 
quede aun otra o r g a n i z a c i ó n 
ocul ta en la s o m b r a . . . - B . 1. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du­

rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l la^ siguientes i n i c r i p -
cióne^s 
* N a c i m i e n t o s : Beat r i z Alegre 
Alcalde, Juan Franco Mar t ínez, Rosa-
Mana del Pino Santamaría, Maria-Cruz 
García Galarde, Félix Dieste Vivanco y 
Angel Mar ia Angulo Antero. 

D e f u n c i o n e s : Juan Sáiz Pé­
rez, de Hontomin , 91 años. Obispo don 
Maur ic io núm. 14, y Antonio Carcui 
Rodríguez, de v l l la r iezo , 20 años. Hos­
pi ta l p rov inc ia l . 

ATENCION 
Se h a t ras ladado C A R N I C E R I A 

equ ino , a sil nuevo es tab lec im ien to 
P l a z a A lonso M a r t í n e z , 1 ( e s q u i n a 
Avel lános) . 

.LETRAS DE LUTO,—La enfermedad 
que desde hacía •.iempo venia sobreilc-
vándd con ejemplar resignación cr is­
t iana, la señora deña Jul iana Arroyo 
Ar royo , tuvo CQ la madrugada ce 
r.ycr.. ía.al desenlace, fal leciendo la 
enferma, cr is t ianamenle, rodeada de 

2 al 31 8 
i 

Se reanudarái?, en segunda convacatoria, a partir del 5 de junio 

Resqmen informativo de Centros y organismos oficiales 
Educación Nacional 

OPOSICIONES A SECCÍON DE GRA­
DUADA AME JA A LA ESCUELA! DEL 
MACISTERIC FEMENINO.— Ccn ar re­
glo a lo dispuesto en la orden de 22 
de Abr i l de 1952, se convoca a las 
opositoras a la Plaza de Sección de 
jn Graduada Aneja, para proceder a l 
sorteo, el día 10, sábado, a las once 
dé ÍQ mañana, en la Escuela del Ma-

^ sfisteriQ Femenino y para la rea l iza-
; ión c:t;l p r imer e jerc ic io , el lunes, 
12. a ir's diez de la mañana, en el 
mismo íc'caí. 

Burdos , .6 de Mayo de 1952. 
L a secretar ia, Rosa Mar io Cabré-

i . . . — V.* P..', la presidt r i le , J . Vic-
i ü f i a G i r t i a y de Obeso. 

Delegación Administrativ* 
de Enseñanza Primaria 

CONCURSO EUCARISTICO . INTER­
NACION Al . , EN BARCELONA.— Sus­
pensión dé exámenes.-}- Por ordem 
del M in is ic r io de Educación Nacio­
nal se dispone que los días 25 a 3 i 
dol actual mes, se suspendan toda 
dase de'exámenes en los centres de­
pendientes del Departamento y que, 
a pa r t i r del día 5 de Junio p róx i -
m c , se celebre una segunda convoca-
ter ia ' de exámenes, con el fin de fac i ­
l i ta r la asistencia de la población 
escolar, en sus dist intos grados de 
Énscf ia iza, a los actos del XXXV Con­
greso Eucaris'.ico Internacional que 
se de celebrar en Barcelona. 

CIRCULAR.—En el plazo de quince 
días, a par t i r de la, publicación- en el 
"Bo leUn Oficial de la prov inc ia" de 
la Orden de 4 de Abr i l ú l t imo , las 
Juilt-as Municipales de Educación P r i -

Güiá DEl ESPKTADOR 
Cailfícaclóa moral autorizada por la 

Cemisión diocesana de Vigilancia üe 
Espectáculos: 

C O L I S E O . - " E l limpiabotas" (3) y 
"Un americano en la RAF" (4 ) . 

AVENIDA. - " E l susto" (3) y "Maria 
Waleska" (4 ) . 

CALAiTRAVAS.-_ "Don Juan de Serra -
llanga" (2) y "De tal palo tal astilla" 
(3 ) . 

CCRDCN.— "Tres ladrones en la casa" 
(2) y "Un viajé de novios" (3 ) . 

GRAN TEATRO.— "Telón de acero" (2) 
y "Yo creo en t i" (2 ) , 

P O P U L A R . - "Tres ladrones en la ca­
s a " (2) y "Un viaje de novios" (3) . 

REX.— "Un marido a precio fijo" y 
"Oro en el desierto". , 

EXPL ICACION— (Para cine)? I, to­
dos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3, ma­
yores; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

Sala de Fiestas 
3,30 y 11,30 cafe y atracciones 

7'.30 Gran té baile de moda. 
LIA DELVY, MARUCHI MARTIN, CAR-
M-EN DEL CASTILLO ORQUESTA 

"ARABIA" 

maria y previa deliberación en la se­
sión convocada a ta l efecto, e incluso 
interesando el parecer de los vecinos 
de sus localidades respectivas, man i ­
festarán a la Dirección General de 
Enseñanza Pr imar ia si consideran 
aconsejable para las necesidades de la 
Enseñanza el que la Escuela mixta 
sea servida por maestro o maestra. 

Los acuerdos que tomen, dentro del 
expresado p lazo, deberán ser comu­
nicados' a la Jefatura de la Inspección 
de Enseñanza Pr imar ia para que ésta 
exprese su conformidad o disconfor-c 
n i ida d con el parecer de la Junta Mu­
n ic ipa l . 

Las Juntas Municipales considera­
rán pr inc ipa lmente el interés de íví 
labor docente contra el analfabetismo 
como consecuencia del desarrollo qu¿ 
debe darse en la local idad a las en­
señanzas de adultos y sus mejores po-
sibil id-ides de eficacia. 

Los acuerdos que sean favorables al 
cambio, deberán comunicarse igua l ­
mente a esta D^áác tÓn a los le ícc-
tosí de'estadíst ica e informe a la Su­
per ior idad. \ 

P.ira la mejor inteligencia cf.e las 
Juntas Municipales, esta Jefatura ^ade­
más de publicar la presente Circular 
en el "Bo le t in O f i c i a l " , da traslado a 
cada una de elUs del texto legal de 
la Orden. 

Dada la impor tanc ia que esta orden 
t iene para el beneficio de la Enseñan­
za en los pueblos, se interesa de las 
Juntas Municipales la mayor exact i tud, 
celo y rapidez en el cumpl imiento del 
servicie. 

ASCENSOS.— Por orden de 25 de 
Abr i l u l t imo , se adjudican las vacan-' 
tes de sueldos -ocurridos el mes de 
Marzo al personal del Mag is te r i c , 
correspondiendo a es'.a prov inc ia los 
siguientes, ascensos: 

Maestros.— A 17.160 pesetas clon 
A-naniá-s Pérez del Rio, de Zazuar, 
n ú m . 3.669 del Escalafón, con los 
efectos de p r imero de Marzo ú l i i m o . 

Maestras.— A 15.600, doña Fide-
la Bar r io Ru iz , de Bcrzosa de Bu-
reba, n ú m . 7.676 del Escalafón, con 
les ctecics de 19 de Marzo . 

A 12.480.— Doñn Florent ina Ruiz 
Get i i - rrez, de Pradoluen^o, con los 
efectos do 5 de Marzo, número del 
escalafón 19.167. 

A 10 .920 .— Doña Juana Mar t í ­
nez J iménez, de Villaescusa la So­
lana, número 25.477, con los efectos 
de 7 CÍO Marzo y doña Amonio Hui -
dobro Gcinzález, de Vi l la f rue la, n ú ­
mero 25.493 del Escalafón y con los 
de 14 de Marzo . 

Contra los expresados ascensos se 
puede promover reclamación en el 
piazc de ocho días, remi t iendo a 
osla Delegación las correspondientes 
justifican-, es. 

Crónica judicial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY.—Au­

diencia Te r r i t o r i a l (Sala de lo C i ­
v i l ) . — Pleito precedente del Juzga­
do de pr imera instancia do Vi l ladie­
go seguido por don Benigno Pérez 
Cuesta con den Adelsido Renedo Gon­
zález sobre' interdicto de recobrar . 

Audiencia p r o v i n c i a l . — Juicio ora l 
procedente del Juzgado de inst ruc­

ción de Br iv iesca, seguido contra Eu­
genia Anto l in Macón, sebre hur to y 
daños. 

—Ju ic io o ra l procedente del Juz­
gado de Insl rucción de Briviesca 
seguido contra José Mar ia Sanjua-
nes López y Eélix Calvo Quin'.ano 
sobre daños. 

Notas y avisos 
sindicales 

OBRA SINDICAL DE COOPERACION. 
(Cooperativa provincia l Avicól¿\ dé 
Rurgos.)— Se pone en conocimiento 
de todos los avicultores encuadrados 
en esta Cooperativa p rov inc ia l , qué 
la Oficina y Almacén de la misma, 
quecian establecidos, desde esta fe­
cha, en la calle del Emperador nú ­
meros 22 y 24 (barr io de San Pedro 
de la Fuente). Desde el d ia de la fe­
cha, hasta el ,25 del ac tua l , horas 
de 10 a 13 y de 16 a 18, se proce­
derá a un reparto de t r igu i l lo de fá­
br ica, a razón de 'un k i lo por, ave de 
tas declaradas, pudiéndose adqui r i r 
harinas de cebada, maíz y de otros 
producios, así como cebada y riialZ 
sin l im i tac ión de cant idad. 

l a Cooperativa cuenta con un ser­
vicio c!e transportes a domic i l io , pa­
ra los que lo deseen, previo pago de 
una tar i fa muy teducida. 

"EDUCACION Y DESCANSO" TE FA­
CÍ 1J TA .UNÍ BUEN VERANEO. ( Ins t 'uc-
ciones a ios so i icHantes)— Han dado 
comienzo en la Obra Sindical "Educa­
ción y Descanso", la entrega de sol i ­
citudes para las Residencias de \ e-
rano. 

| Las condiciones para hacer estas 
inscripciones son las siguientes: Po­
seer el carnet de "Educación y Des­
canso" y de la Delegación de Sin­
dicatos. • 

Estar comprendido el productor en 
la edad d e ' 2 1 a 65 años ambos i n ­
clusive para ios masculinos y de IH 
a 65 años para las femeninas. 

Presentar la sol ici tud al Sindicato 
para informe de la Sección .Social. 
RESIDENCIAS CONCEDIDAS A BURGOS 

Para hombres.— Cala-Ratjada (Ba­
leares), Fúenterrabía (Guipúzcoa). 
Pléncla (V izcaya) , Santander, Canet 
del Mar (Barcelona), San Pedro de Nos 
(La Coruña). 

Para mujeres.— Santasteban (Na­
var ra) , Cast^o-Alrdiates (Santander), 
Panjón-Vigo (Pontevedra), Santa Cruz 
de Mera (Lá Coruña), Deva (Guipúz­
coa). 

Para matr imonios.— San Rafael (Se- ' 
govia), Sobrón (Alava). 

L5as Resi(clenqas de Educación y 
Descanso" son edif ic ios debidamente 
acondicionados, situados en los más 
pintorescos lugares de España y des­
tinados al descanso de los produc­
tores. 

El productor paga quince pesetas 
diarias por concepto de parte de sus 
gastos de manutención exclusivamen­
te y v ia ja mediante una tar jeta de 
l 'erntcarr i l l que ,se ite proporc iona 
con el 31 por ciento de rebaja. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

su espose"," nuestro quer ido amigo , e l 
indust r ia l pescatero de esta plaza don 
Narciso Moral y -de sus h i jos don José 
Abundio, quer ido compañero en las ta­
reas periodisticas y redactor de nues­
t ro colega local " l a Voz de Cast i l la" 
y ceña Agust ina. 

Nos asociamos ai profundo dolor que 
el óbi:o hR causado Cn su a t r ibu lado 
esposo e h i jos y unimos nuestras d a ­
ciones a las suyas, en suf ragio del . 
c e r n o descanse del a lma de la d i f u n ­
ta , haciendo extensivo el pésame a l 
resto de fami l ia res , entre los qu2 se 
cuentan eí operar io l inot ip is ta y el 
aprendiz de esios tal leres, den José 
Luis y Antonio Hernando Mora l , sob r i ­
nos de la f inada. 

— A los 39 años de edad, ha dejado 
de exist ir ¿I señor clon Julio Cabrerizo 
Cameno, sargento de la Guardia C i ­
v i l , a cuya apenada madre doña Teo­
dora Cameno (viuda de Cabrerizo), her­
manos, hermanos pol i t ices, entre los 
que se cuenta nuestro part icular ami ­
go don GoBV.alo Cuesta, indust r ia l bar­
bero de esta plaza y resto de la fa­
m i l i a dol iente, test imoniamos nuestro 
pésame. 

El Aillo de MmíM El Siitt M Papel 
Mu v liles 61 
telei api la II la íí 

CUPON PRO CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta péselas co­
rrespondiente al soneo del dia de 
ayer, es el 7,48\ Premiados con cinco 
pesetas, los números terminados éh 
46. -v • ... • 

BOLETIN METEOROLOGICO compren­
sivo de les dates faci l i tados por e l 
Ins'.itu o de Enseñanza Media , corres­
pondiente al d ia de ayer . 

• Barón ie t ro .— A las ocho de la ma -
ñona, 681*5; a las dos de la ¡arde, 
6 8 3 ' 3 ; a las siete de la tardo, 684"2. 

Té rmóme: ro .— Temperatura máx i ­
m a , 13*2 aj i las 17 horas; m í n i m a , 
5, a las 6'-45 heras. 

Üirccción y velocidad del v i e n t o . — 
A las ocho .de la mañana, SW—18 
ki lómetros; • a las dos de la tarde, 
SW— 14"4 k i lómet ros ; a las siete de 
la tarde, S W — 7 ' 2 Km's. " 

Recorr ido, 308,4 Kms. 
Prec ip i tac ión, I 3 , 2 . 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Hoy 
prestarán servicio de guardia las far­
macias dé ios señores siguientes: 

Viuda de Barr iocanal , C id , núm. 9 ; 
Del Alamo, Vadil los, núm. 24 y Pas­
cual de la Fuente, Salas núm. 5. 

P a r a t a l f i n se h a n r e c i b i d o y a 

v a r i o s y g e n e r o s o s d o n a t i v o s 

Ccn g ran fervor y concurrencia se 
viene celebrando en el Asilo de Her-
manitas el solemne novenario en ho­
nor de Nuestra Señora de los Desam­
parados, en cuya fest iv idad, que se 
conmemora el próximo domingo, tan 
benemérita inst i tuc ión de caridad ce­
lebrará el LXXV aniversario de su fun­
dación. 

Las ejemplares Hermanilas preparan 
con g r a n entusiasma tanto lo> actos 
religiosos que dicho dia han de cele­
brarse como los agasajos que han de 
ofrecer a los anciani'tos, en c o n m e ­
moración de la fel iz efemérides y que 
han de consistir, principalmenu.-, en 
comidas extraordinar ias. 

Por cierto que cabe registrar con 
•satisfacción y como símbolo elocuente 
del car iño que la ciudad siente por el 
Asilo de Hermanitas, el hecho de que 
faltan aún varios" dias para la celebra­
ción de dichas fiestas y ya han comen­
zado a recibirse donativos. 

Recogemos a cont inuación la p r i ­
mera relación de donantes, que son: 

Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo, m i l 
pesetas; don Venancio Fernández, pres­
b í tero , m i l ; don V i rg i l io de Quevedo, 
presbítero, m i l ; don José Puigbó, de 
Caracas (Venezuela), qu in ientas; un 
vecino de Burgos, qu in ientas; clon Ju­
lio Por ta l , cien? clon Jesús Corripósti-
zo , presbítero de Bi lbao, cíen y dqn 
Jul ián Campo, cien pesetas y además, 
el postre del d ia I I , fiesta c'e Nues­
t ra Señora de los Desamparado^. 

Las Hermanitas, en nomine p rop io ] 
y de los asilados, del Centro, expresan' 
su g ra t i tud , por medio Je estas co- j 
lumnas, a todos los donantes. 

DEL *D1AR10 DE BÜRQQ^ 
correspondiente al 

sábado 6 de Mayo de lg22 
L A S obras públ icas en Burgos K. 

entrado en un per iodo de ac!? 
vidad g r a n d e . S i n contar 

Pre idieron la ceremonia 
religiosa varias autoridades 

Cumpliendo órdenes emanadas del 
M¡n is : t r io del Traba jo , ayer celebró 
el Sincka'.o del Papel , Prensa y Ar ­
ies Gráficas la fiesta de su patrono 
San Juan Ante P c r t a m La t inam. 

Ccn este mot ivo se celebró a las 
once, en la ig lesia del Carmen una 
solemne misa en la que actuó de 
preste el R. P. Alberto de la V i rgen 
dé) Cnrmen, director de la Edi tor ia l 
" É l Mánté Carmelo" 

Presidieron la ceremonia los delo-
gaticTs provinciales de Información y 
Tc r i smu , ,síñcr Mena que ostentaba 
lá representación, del señor goberna­
dor c iv i l y de Sindicatos, señor An­
tón; jefe del S indicato, señor Do-
m'ÍQgiíé¿- Is ln; secretario dej m ismo, 
señor Mol inos; jefe de la Sección So­
c ia l , señor Nebreda; director de "La 
V ;z de Cast i l la" , señor Se l igra t , y 
vicepresidente de lq /Asociac ión de la 
Prensa, señor Vargas, que cstenta-

, ba la -represcntacicin de esta er i t i -
dad y do DIARIO DE. BURGOS. Al acto 
asist ieron empresarios y obreros y 
fami l iares de los mismos que l lena­
ban el templo . 

Durante la misa el organis ta de 
la Conumidad in terpretó selectas com­
posiciones y r.l e fer tor ic el produc­
tor den Teodoro Láza ro , ' empleado de 
la razón social "H i jos de Santiago 
Rodríguez" can'.ó una p legar ia . 

Terminada Ja misa el Core dS Ia 
Comunidad cantó un sclemne respon­
so por los empresarios y obreros fa­
l lec idos. 

l os actos profanos organizados por 
el Sindicato, según se había anun­
ciado so celebrarán el cloqiingo pró­
x imo. 

«05 hoteles que se construyen 
la huer ta de l a S r a . Doña Ane? 
l a A r c o c h a , v iuda de San p!" 
dro (bar r io de L a s Casi l las) v !; 
m a g n i f i c o ed i f ic io que don vu 
dio E s c u d e r o está levanu 
t n la cal le de S a n t a n d e r , se 

ando 
van 

CAIDA DF.SCS.^CIAlDA.— A medio­
día de ayer, sufrió una cáida en la via 
púb l i ca , el joven Ramón Porras Mel-
gosa, que vive en la callo de Brivies­
ca número 16, teniendo qué ser cura­
do en la Casa ele Socorro de luxación' 
de hombro derecho y probable frac­
tura, del hombro izquierdo, de pro­
nóstico reservado. 

TOMA Dk HABITO.— El pasado l u ­
nes, tuvo l^gar en la abadía de las 
HR. MM. Caumavas do esta c iudad, la 
•sclemne. c^' . ^on ia de "-toma de hábiko 
de la 'scñorua Maximina Olmo Arroyo, 
quo cambió su nombro por oi de Sor 
María Jesús. l o impuso el santa háb i ­
to don Anasterib Diez del Olmo, pá­
rroco de V i l l a rmero , el cual d i r i g ió a 
la novicia br i l lante y fervorosa p lá­
t ica. 

Actuó dp madrina en la ceremonia, 
la ícñor i ta Felicitas López Gutiérrez. 

La Comunidad cantó una solemne 
Misa Gregoriana. 

Nuestra enhorabuena a la nueva no­
vicia y comunidad de Madres Calatra-
vas. • . ' . . . . J 

LLEGADA DE COSECHEROS DE VINO, 
ALEMANES.-j- Procedentes dé Logroño, 
llegaron en j a mañana de ayer , cua­
renta cosecheros de v i no , alemanes, 

, que actualmente real izan un viajo de 
tur ismo por España. 

Visi taron los monumentos y por la 
tardo continuaron viaje a Madrid. 

PÜBUCIDAD - 1952 

¡ M A Ñ A N A 

a reanudar pronto las obras rt 
la C a s a de C o r r e o s ; está hacién 
dose ya la c imentac ión de u 
fábr ica "A l fa res CasteHanos,1 
p r ó x i m a m e n t e se emprenderán 
las r e f o r m a s s igu ien tes : cobtr 
tura de l c a u c e de la I s l a , Cüy 
paseo quizá? no pueda ser {ft" 
cuentado por '.al c a u s a tsie ve 
r a n o ; e n c a u z a m i e n t o del r; 
A r l a n z ó n ; construcción de 
hotel por el señor conde de Se 
r r a m a g ñ a , t n u n a huerta de la 
IsUi , ent re e l pa lac io del Sr 
Muguiro y l a ca l l e de Lavado 
res y construcción del Semina! 
r i o de M i s i o n e s , en el paserí 
de la Q u i n t a . 
DE acuerdo con los pactos esta, 
b lec idos , desde m a ñ a n a , todos 
los d o m i n g o s y días festivos 
hasta el 31 de Agosto , se cerra', 
r án las conf i ter ías a las dos dé 
l a t a rde , p a r a no a b r i r hasta 
e l d ía s i g u i e n t e . 

ij¿ L A tempera tu ra máxima de hoy 
fué de 20,8 a la sombra y la 
m í n i m a a la sombra! de 8,0. 

\ B L A R E M O S ! 
¡Sí señor , cuando h a y a t i e m p o ! sobre todo p a r a t r a ­

t a r do o r g a n i z a r sus véntas. ¡Hay tantos p r o b l e m a s que 
a tender ! 

Recordará , por e j e m p l o , que t iene unos proyectos 
de <inuncios a r r i n c o n a d o s desde hace^ v a r i o s m e s e s , aho­
ra m i s m o está pensando todavía que no es u r g e n t e , ade­
más se d i c e que se p ie rde mucho t iempo en d i s c u s i o ­
n e s . . . Vamos a de ja r lo p a r a . . . m a ñ a n a . 

Pero un buen d í a , Ud A ped i rá S O C O R R O . ¿Qué pasa? 
— L a c o m p e t e n c i a se mueve m u c h o , h a c e m u c h o r u i d o . . . 
y los c l ien tes e s c u c h a n . Esto es lo fieor p a r a U d . ¿Ma­
ñana hab la remos? 

¿ S í . . . o n o ? 
¡No! ¡AHORA, ahora m i s m o ! ¡Es, U R G E N T I S I M O ! 

¡Wtí. n e c e s i t a h a c e r o u b l i c i d a d para vender como l o s de­
m á s , EN S E G U I D A ! " 

. C O N F I E S E A UN P R O F E S f O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
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SANTOS DE HOY: • 
Ocíava dei Patrocinio c/,e 5.™ José. 

5s. Estanislao, ob., T.uírosina, Teoúo-
r f ; vgs., Auquslo, Agustín, mrs., Ji/on, 
¡ 'adro, obs. 
SANTOS DE MARAÑA: 

/.a Apar ic ión de San Mtsticl Art'M 
o:-l. S i . Víctor, mrs:, Dionisio^ M,,-
d i u . Pedio, obs., Bonilut io ¡V, fie-
nedicto I I , papas. 

Misa, con r i to doblo mayor y co­
lor b lanco, de la Dedicación de San 
Migue l , segunda oración Et fámulos. 

C U L T O S 
HERMANITAS DE LOS . ANCIANO? 

DESAMPARADOS: Novena en honor de 
Nuestra Señora v.ie los Desamparados. 
Por la mañana, a las nueve y media, 
Por la tarde, a las siete y media, pre­
dicando los dias 6, 7 y 8.el reverendo 
padre García Or t íz , S. .)., Superidi do 
!a Residencia de Bu'rgos. 

• JUEVES EUGAKISTICOS 
Comuniones conmemorativas según 

costumbre. 
Hora Santa reparadoja a las ocho 

de ía noche, en la parroquia de San­
t iago y Santa Agueda. 

MARIA CE LCS SAGRM10S 
La Junta mensual- se celebrará en la 

Residencia do Padres Jesuítas, maña­
na, jueves, a. las 'siete y media de 
la tardo y a cont inuación, la Hora 
Santa en la iglesia de la Merced. To­
dos estos actos serán dirígi'dós por el 
lOvcrondo padre Luis Maria Arl)€0, 
'director de la Obra. 

Se ruega la asistencia a indas m 
Marías. ^ 

•• - ^ 

V U A N I V E R S A R I O 

DON VENANCIO FERNANDfZ Y FERNANDEZ 
Que e n t r e g ó s u a l m a a Dios en B u r g o s , e l d i a 7 de Mayo do 
1945, hab iendo rec ib ido los Santos Sálcramentos y la Bendic ión 

de S u S a n t i d a d . 

Q. t. P. O. 
S u ¡esposa,;: d o ñ a A n t ó n i n a A b a s c a l y A l v a r e z ; sus h i j o s , don 

Joaquín , don L u i s , don Jesús, doña M a r i n a y d9ña P i l a r ; h i jos 
po l í t i cos , don Ramón A b a d U r s a , doña M a r i a de los Ange les 
Sánchez Romero y doña M a r í a del Socor ro A z p i a z u B i a n c h i : 
. h e r m a n a , doña M a r í a ; n ie tos , sobr inos y demás p a r i e n t e s . 

Ruegan a sus a m i g o s encomienden su a l m a a Dios Nuestro 
Señor. 

L a s m i s a s que s e ce lebren e l d i a 8 en e l Convento de las 
H i jas de l C a l v a r i o a las ocho; Monaster io de las Hue lgas a l a s 
ocho y c u a r t o ; P . P . C a r m e l i t a s a las d i e z ; I g l e s i a de l a Merced 
a las nueve y m e d i a e I g l e s i a de San Antonio Abad (Huelgas^ 
a U's ocho y m e d i a , serán a p l i c a d a s por el eterno descanso de 
su a l m a . 

E L S E Ñ O R 

DON JULIO CABRERIZO CAMENO 
( S A R G E N T O D E L A G U A R D I A C I V I L ) 

Fal leció é l d i a 5 de l a c t u a l a los 39 años de e d a d , habiendo 
rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión d e S u Santidad. 

Q, E . P. D. 
Su apenada! m a d r e dqña Teodora Cameno (v iuda de Cabrer izo); 
h e r m a n o s , doña P i l a r , don Teóf i lo (sargento de l a G u a r d i a Civil, 
ausente ) y doña C a r m e n ; h e r m a n o s pol í t icos, don Eduardo Or­
t e g a , doña M a r í a M i c ó , d o ñ a Mar t ina de Pab lo (v iuda de Ca­
b r e r i z o ) y don Gonza lo Cuesta ( i n d a s t r i a l de esta p l a z a ) ; tíoSf 

p r i m o s , sobr inos y demás f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s le encomienden a Dios Nuestro Se­

ñor eii sus o r a c i o n e s y les sup l i can la a s i s t e n c i a a l funera l qu^ 
se ce lebrará por e l eterno descanso d e su a l m a , m a ñ a n a , jueves?^ 
dia 8 a l a s O N C E , en la I g l e s i a P a r r o q u i a l de San L e s m e s Abad; 
por cuyo acto de c a r i d a d les quedarán muy reconoc idos . 

B u r g o s , 7 de Mayo de 1952. 

, i Cran funeraria LA CRUZ.- f . Rey San Fernando, 5.-Telcfono l ^ 1 ^ 

AMENDOS 
LCCALtS ampl ios para 
almacenes pre fer ib le ex­
t ra r rad io preciso. In fo r ­
mes es'.a Admin is t ra ­
c ión . 
CEDO pequeño local . I n -
fr.rmes esla Admin is t ra ­
c i ón . 

AÜTOMÚYILIS 
IACCESOBICS 
V E N D O furgoneia Re-
nau t , ocho, toda prueba. 
Anastasia M igue l . Olme-
d i l lo de Roa. 
VENDO camión Ford 8 , 
Maria 0 . perfecto esta­
do . Teléfono 2269. 
SE VENDE furgoneta 
"Samson" en buenas con­
dic iones, para ver la y 
. ra tar de cinco en ade­
lante . Huelgas núm. 11. 

COLOCACIONES 
SE NECESITA pastor. 
Tratar con Germán Gu­
t ié r rez en San Qeirce de 
Rioplsuerga. Burgos . 
SÉ DESEA muebacha ser­
vir ceij i t f o rmes . Madr id 
'J , cuarto, izquiicrt la. 

S E NECESITA aña. San­
tander 6 , tercero, cent ro. 
SE NECESITA 'dsisHpnta 
y chica. General Mo la , 
12, cuar to , derecha. 
SE NECESITAN señori tas 
con máquina de hacer 
vain ica. Madr id 3 , p r ¡ -
pero, derecha. 

COMPRAS Y VENTAS 
VENDE bicicleta G A. C. 
nuevp, con motor . I n ­
formes " R u i p e r " . M o l a ' 
I l i 
POLLAS un año, plena 
pres ta . Santa Clara 46 . 
ra 4 6 : 
VENDO máquina punto 
10 x 42 , fac i l idades. 
FLentccil las 7, cuar to . 
VENDO t ra je " s m o k i n g " 
comunión b lanco, coche 
niño, y cama turca. San 
Juan 17, cuarto. 
VENDO vestido p r ime ra 
comunión completo n i ña . 
Camino Calvar io , 14, se­
gundo. 

VENDO t ra je niño p r i ­
mera comunión. Calza­
das RJÍ, tercero, dc-re-
c ! n . 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Carcaga. Durgos. 

POLLITOS y patitos to­
dos días. Leghorn. Cas­
tel lana. Pra t . Corredor . 
Seleccionadas. Gr a n j a 
Roldán. Tudela (Nava-
r a ) . Véales y conf iará 
pedidos a Santiago Rue­
da , San Vítores 24 o Cal­
zados Luis, Burgos . 
T R A J E niño p r imera co­
mun ión , vendo. L lana 
/•fuera 9, tercero, 
VENDO maqu ina S inger , 
bára ta . Cid 28. B a j o . 

MAQUINAS de pun to , 
grandes, modernas, dos 
gu ia hi los, Tcdánñcnto 
Ü2 bolas, 20 meses p la­
zo. "Casa Rub io" , Fer­
nán González 36 . B u r ­
gos. 

S E VENDE coche-sil la 
n iño. Abad Maluenda 2 , 
tercero izqu ie rda : 
VESTIDO comunión n i ñ a , 
se vende. Fernán Gon­
zález 23 , p r imero . 
VENDO a l fa l fa en C ru ­
cero San Ju l ián . Santa 
Cruz 2 . T ienda. 

COMPRO oro. plata, a l ­
hajas, absoluta reserva. 
Sáenz de Santa Maria, 
San Juan, 1. 
POLLITOS todos los días. 
Granja San Benito. Apa­
ricio Ruiz . 12, bajo. 
Detrás Audiencia. 

POLLITOS. Los mejores y 
más sanos, de Granja 
Ebro. Leghorn, Castella­
na y Prat . Felipe B a -
•rriuso. Estación Villaqui-
rán a Estación de Auto, 
buses. 
PATITOS. Pollitos. Rho-
des Leghorn. Granja Ma­
ría Victoria. Franco 43 . 
Zaragoza. 
CARBON de Fragua for­
midable. Camino la Pla­
ta, l i Teléfono 2455. 
POLLITOS recica nacidos, 
ambos sexos, a 6 pese­
tas uno. Salida diar ia . 
Incubadora • Castellana. 
San Gil 7. 

PERSIANAS Indos mod-j-
los. Sala Colón. San Pa­
b lo , 9. Teléfono 2943. 

COCHE do n iñe, como 
nuevo, se vende calle V i ­
to r ia 44, segundo. 

ELECTRICIDAD TEADIO 
MOTORES, maqu inar ia 
eléctr ica. Reparaciones 
garant izadas. Talleres 
Carpu, San Pablo 3 7 . 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA francés se 
ofrece a domic i l io . Te-
léfcno 3284 . 
CLASES part iculares Ma­
temáticas, E lect r ic idad, 
Mecánica, Física. Telé­
fono 1 9 0 5 . / 
BACHILLER dnria clases. 
In fcrmcs esta Admin i s ­
t rac ión . 

FINCAS 
VENDO casa con solar 
lleve en mr.no, vendo 
macho 9 años. Los Piso­
nes núm. 101. Francis­
co Durñas. 

VENDO pisos, l ibres 28, 
45 , 55 , 62 .000 , muy 
céntricos 70 .000 . Cante, 
ro. Concepción 2. 
EN V ILLAFRIA se ven­
den una f inca rúst ica. 
los Capitanes, de doce fa­
negas y dos pajares con 
c rs . p a r a t ra tar con 
José Alvarez, 
VENDO pisos 15, 24. 25 , 
50, 52, 55, 60 y 105 m i l . 
Saenz de Santa M a n a . 
San Juan I . 
A L B I L L C S . Vendo casa 
propia lecheros c : n g ran ­
ja avícola 60.000 pese­
tas. 
ALBILLCS. 25.000 peso-
tas, vendo pise nuevo 
desalquilado, San Pedro 
Ssú Felices. 
A L B I L L C S . San Cosme 
vendo magni f ico piso 
llavb mano, económico. 
A L B I L L C S . Piso l i b re 
f i :n ' ro l iabitacianes, ser­
vicios 4t).00í), vendo ur­
gente con íar i l idades 
pago. 

GANADOSJ APEROS 
OCASION máquinas aven­
tadoras reformadas como 
n u e v a s , garant izadas, 
vende. Talleres L lórente . 
Sasamón, 
SE VENDE un caballo de 
dos añbs, de ccasión 
para semental . Is idoro 
Peña. Marmel lar de A r r L 
VENDO des vacas p róx i ­
mas a p a r i r , dos loros 
holandeses y una yegua 
próxima a p a r i r , ' siete 
años. Calderón de la Bar­
ca 14. 
VENDO máquina segado­
ra con peine danés, 
cuatro campañas. Mar.-i 
ciai Ruiz ( h i j o ) . Cas-
t r o j e r i z . 
VtNDO carro para una 
caballeria y arreos semi-
nuevos. Epiíanio Sáez. 
Piedrahi la de Juarros^. 
VACA lechera, holandesa 
Icví i i ima, alta produc­
c ión , muy próx ima a 
par i r . Se vende. Vivencio 
Bar r ics . Presencio. 

VENDO máquina aven­
tadora, num. 7 , un año 
de uso, Sabino Diez. Me-
cerreyes. 

COMPRO cr ia .yeguata 
de peces dias, en Pam-
püega. Ar turo Lafont . 

TRILLADORAS Angeles, 
tipo A, producción en 
tr igo. 5.000 Kgs. Tipo C, 
producción en t r i g o 
10.000, K g s . industrias 
Siderúrgicas, S . A, Apaí-
tado 557, Barcelona. 

L A B R A D O R E S vucs. 
'rris aventadoras queda­
rán como nuevas si las 
reparáis en talleres de 
cchstruccion de aventado­
ras marca "La Ribereña'", 
carretera Madr id (Frente 
al su r t i do r ) . Burgos , 

CEDO habi tación sólo 
dormi r o derecho cocina. 
B a r r i o Gimeno 14, 
cuarto. 

m m 

ALMONEDA de muebles, 
camas, a rmar ios , mesa 
sastre c modista y apa­
radores, Fernáo Gonzá­
lez 24, entresuelo, i z ­
qu ierda. 
URGENTE, vendo come­
dor ; compuesto, apara­
dor, t r inchero, seis sillas 
y mesa noga l , 2.ft00 
pesetas. ¡n ferme esta 
/; . 'ministración. 

TRASPASO carmifer 
tor ia 53 . 

i a. Ví-

VARIOS 
P l N T U RAS celulósica^ 
metal izadas, siniel',ra 
y flucrescentes, P ^. 
tedas tas industrias 
"Sociedad Barnices Va-

TRASPASOS 
"Drc 
Calle 

PERDIDA perre perd igue­
ro negro , un lunar ama­
r i l lo en cada me j i l l a . 
Grat i f icaré devolución 
Barr iada Hiera 26 . 
PERDIDA abr igo blanco 
niña. Grat i f icaré csplén-
( ' idamente ^Miranda 3 , 
segundo, derecha. 
PERDIDA perra pequeña 
caza, b lanca, manchas 
canela grandes, sin »abo. 
Teléfcmo 2665. 

MUEBLES 

HOESPEDES 
DESEO dos habitaciones 
d i r c r l i o roc ina, meses' 
verano. Razón V i tor ia 41 
iCTcoro. 

{ 

"VENDO comedor comple­
to de rob le , económico. 
Calle Vi l larcayo 1 I , p r i ­
mero. 
SIl.LETES plegables pa-

Congroso t u ­ra viajes 
car is l icc. 
Pablo. 

Domingo de 

TRASPASA fonda "Tere ­
t e " , única en Belorado, 
por ausencia del mismo. 

TRASPASO local propio 
of ic ina en Concepción 2 , 
Alvaro Ruiz Pascual, Ne­
vera 8. 

POR no poder atender 
traspaso, cant ina _ co­
mestibles, v iv ienda, m a g ­
n i f i ca insta lac ión. Bue­
na zona. Informes Vi to­
r ia 3 , le rcero, "Greca" . 

SE TRASPASA bar" con 
viv ienda, b ien situado. 
Razón Ignacio Palacios, 
^ A. Merced 5. 

TRASPASO tal ler mecáni­
co, con teléfono, ma­
quinar ia o sin el la. Ur­
gen ic. Razón: San Cos­
me 21 / stígumlo: 

len t lne" que f ie l 
fama, os ofrece 
guer ia Eve l ió " . 
San Lorenzo. 

FOTOGRABADOS: Cotíí*£. 
ción rápida y esnier.aR|ó 
Talleres Gráficcs D,AKi0, 
DE BURGOS. Calle Vi-
r í a . 13. Teléfono 20 

ACCRDECNISTA • 
sus servicios para D (,9 
balice y fies ras. oT, 
Puyo, director ''e ^ r t ) - , ' 

«Trio » c l nú-pla'.a flu quesla 
Camino de la 
mero 5. I jurgos. 
IMPRESOS, tarjetas, 
vi taciones, trabajos 
merciales. Talleres 
fieos. PIARIO DE ^ _ 
GOS. Calle Vitoria. 
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Una banda de ladrones de bicicletas 
detenida por la Guardia Civil 

Han sido recuperados setenta máquinas] 
Ist niiot is pirpiítalu ei B i p y otras ciaiaüs príxiasj 
Oiro magn i f i co sen i c i o acaba d i 

real izar la Guardia Civi l al proceder 
al descut r imieruo y deiención de uña 
impor tante banda de ladrones de b i ­
cicletas que desde hace más de dos 
años vema '"operando"* no sólo en 
Burgos, sino en las capitales p róx i ­
mas, como Fa lenc ia , Vi tor ia y L o ­
groño y también en otras v i l las, pue­
blos y lugares más importantes de la 
región 

integraban la banda varias famil ias 
vle "cedaceros" —léase quincalleros— 
ambulantes y la componían cinco hom. 
bres y cuatro mujeres con sus corres­
pondiente chiqui l ler ía, expertos todos 
t n apoderarse de lo ajeno. Las bicic le­
tas recuperadas ascienden a setenta y 
según se in fo rma en la nota of ic ial 
que al f inal insertamos, encuéntranse 
a l iKposici'ón de las personas que acre­
di ten ser sus dueños. 

Desde el año 1949, venían formu­
lándose numerosas denuncias de pro­
pietar ios de bicicletas a quienes les 
habían sido robadas sus m iqu inas . Cu­
ino quiera que úl t imamente aturieftto 
considerablemente el número de de»-
^pariciones y todas ellas generalmen­
te ocurriap en la capital y poblacio­
nes y zonas circunvecinas, la Guardia 
Civi l montó un servicio espacial y 
tras activas gestiones, ha dado recien­
temente con la ident i f icación de los au--
tores de dichos del i tos, los cuales, 
por supuesto, fueron detenidos y pues­
tos a disposición de lo» Juzgados co­
rrespondientes. 

l a banda de referencia había con­
seguido montar lo que se dice loda 
una auténtica " i ndus t r i a " . Y además 
ambulante y sin impuestos. ForiViaba 
una caravana de tres carros t i rados por 
escuálidas bestias. En estos carros 
funcionaban los talleres de pintura y 
reparación, en donde podía encontrar­
se toda clase de repuestos y neumát i ­
cos. 

Generalmente estos ladrones de h i ü -
clelas establecían sus campamentos en 
lugares cercanos o inmediatos a la 
ciudad o a l pueblo en donde hablan 
de hacer la " f aena" . El procedimien­
to resultaba sencil lo. Los chavales, de 
14 y 16 años algunos, eran los en­
cargados de " levantar " la máquina y 
como expertos cicl istas montaban en 
ella dándose velozmente a la fuga. 

Entre los robos de ciclos per pen a­
dos en Burgos pueden contarse in f i ­
n idad de anécdotas curiosas. Dábase 
el caso del obrero que entraba en una 
taberna al sa l i r del t rabajo y dejaba 
confiado ta bic ic leta en el bordi l lo de 
la acera. Segundos después — s ó l o 
unos segundos — encontrábanse sin 
máquina. También era corr iente el ca­
so del ordenanza de Gentíos oficiales 
y bancarios o e l enlace ciclista que 
conf iaban el vehículo tras la puerta 
del porta l y al salir se había esfu­
mado por ar te de b i r l i b i r l oque . Tam­
bién fueron numerosos los casos de 
robos de bicicletas a médicos y prac­
t icantes. 
,v Pero inaudi to , insólito — y tambié: i 
p intoresco— fué lo ocurrido a un ci­
cl ista precavido que dejó en un portal 
la b ic ic le ta , sujetándola con una ca-

*dena. Pese a tanta precaución, los 
ladronzuelos no perdieron t iempo y 
desmontaron la máquina con rapidez 
inus i tada, llevándose cuanto pudieron. 
Unicamente dejaron el cuadro y ei 
mani l lar . 1 
. Todas las bicicletas. • robadas eran 
trasladadas di l igenteniente a los ca­
rros-talleres. Allí procedíase a su re­
novación, lavado y p in tado, suprimiasc 
la matr icula y tíebiclamento embaladas 
las máquinas se exponían como mer­
cancía lega l , compit iendo con cual­

quier casa fabr icante. Después, al ce- | 
rrarse la operación de venta, muchas • 
veces en los pueblos, se extendía fae- I 
tura fahsa con membretes de presun- l 
tos establecimientos industriales. • 
NOTA CFIC IAL • 

La Guardia C i v i l , a través de núes- | 
tras columnas, hace saber que habién- • 
vlose recuperado setenta bic ic letas, to- 5 
das aquellas personas a quienes les S 
fueron sustraídas pueden pasar a ¡den- 5 
t i f¡carias en el cuartel que dicho Ins- S 
t í tu to t iene en la. calle del Nforco (Ne- 8 
gociado de Información) . s 

I G r a t i t u d d e l a F e d e r a c i ó n 
d e P e l o t a 

campeones y subeampeones 
B u r a a I 

Francia y España se ejifrentarán 
en lucha grecorromana, el domingo 

g a 
Relación de 

e s a 

LOS NUEVOS CAMPEONES 
Mano indiv idual .—Ogueta, de la Alavesa. 
Mano por parejas.— inc iar te y Echevarría, de l a Cuipuzcoana. 
Pala cor ta .—Berr id i y A r i s t i . de la Cuipuzcoana. 
Remonte.— Macazaga y Gurruchaga, de la Cuipuzcoana. -
Ce>ta.—Hermanos Balet, (Manuel y Joaquín), de la Catalana. 
Pala.—Castro y Saiaberr i , de ia Vizcaína-. 

' SUBC W.PEONES 
Mano indiv idual .—Esparza, de la Navarra. 

fa ñ n lÉ el propia le la I P veíala 

1 l a s c a n a s f. 
f i e l 

Cuantos hombres se ven o b l i ­
gados a esta exc lamac ión . 
Desde luego una cabellera pla­
teada dá más dist inción. 
Pero para quién tiene que bus­
car en el trabajo sus medios de 
existencia, no cabe duda que 
siempre se dá más confian2a a 
los jóvenes. Representan fuer­
za, salud, act iv idad, condicio­
nes indispe-nsnbles para triun­
far en la lucha por la vida. 

Mi l lones de sus contemporá­
neos han recuperado su activi­
dad, optimismo y bienestar, di­
simulando,las canas por el pro­
cedimiento más seguro y rápi­
do, que l leva 30 años de éxitos 
en el mundo entero 

¡Por q u é n o a p r o v e c h a 
V d . t a m b i é n esta f a c i l i d a d ! 

Confíe en su peluquero Hága­
se una apl icación de K O M O L 
que es el único que ofrece las, 
máximas garantías 

T I N T E P A R A E L C A B E L L O 

Mano por parejas.—Vicente y Arb izu I I , de la Navarra. 
Pala corta.—Sarobe y Etayo, de la^s lavana. 
Remonte.—Rodríguez y Ezponda, dp la Navarra. 
Cesta.—Echave y E lo rd i , de la Vizcaína. 
Paia.^-Artola y A b r i l , de la Cuipuzcoana. 

DE VENTA EN TODAS PARTES. 

NOTA D E L A F E D E R A C I O N 
B U R G A L E S A D E P E L O T A 

E l pr í j j i tk-nte de la federac ión 
Burgalesa, don Eugenio García y 
Gnrcia, nos remite la siguiente nota: 

Al te rminar las br i l lantís imas f i ­
nales celebradas en nuestra c iudad, 
e ^ a presifdoncra quiere agradecer 
públ ica y notor iamente .su p ro fun­
do agradecimiento a cuantos nos 
han ayudado a su logro. 

En primer lugar, muchas gracias 
a nuestras primeras autoi idades, de 
tocia indole y clase, que cuant­
ías veces pasamos por sus des­
pachos ea demanda' de apoyo mo­
ral y mater ia l , encontramos las, 
máximas facil idades por su pa r t e ; 
íiyiicla que'hemos visto plasmada en 
la real idad y que con ¿u presencia 
física tanto realce han dado a es­
tas f inales de Burgos. 

Graciás a todos los federativos 
provinciales, que con su compañía, 
consejos y presencia, me h ic ieron 
grata la labor ardua de es tas / jo r ­
nadas laboriosas. 

Gracias a los pelotaris que nos 
delei taron con sys maravil losas j u ­

gadas en nuestras canchas y con 
s.u alegre presencia en las calles 
burgalesas y g rac i á i , en f i n , al 
públ ico que acudió a los frontones 
y a cuantos nos han remi t ido 
Irofeus u obsequios para estos for­
midables jugadoies de pelota. 

Y vie manera muy especial ten­
go que dar las gracias a la Fede­
ración Nacional ele Pelota" por el 
a l to honor dispensado a Burgos al 
encargar a esta federación de m i 
mando el montar los X I l | Campeo­
natos Nacionales. Con ello se ha 
inyectado a niiestra naciente ahV 
ción una dosis masiva de pelota, 
que la ha hecho crecer y desarro­
l larse a ta l velocidad, que hoy en 
día puede parangonarse con las 
resta,n:es poblaciones de más solera 
pelotíst ica. • 1 

Con estas finales Burgos entero 
se ha hecho pelotari", pero también 
me atrevo a decir que todos los 
pelotar is se han hecho burgajeses. 

A todos pues les rep i to , al es­
t i lo seco de Casti l la; ¡Muchas gra­
cias! 

H U i u u M n a a M m H 

El húrgales Mañero peleará con ei equipo de Madrid 

Ahorre dinero comprando los artículos 
alimenticios en 

Compare artículos y precios 
Almacén de coloniales. — Ventas por 
mayor y detall. — Fermín Nebreda. 
Calles Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado S u r ) . -- BURGOS 

G U I A F A G U L T A T I V A 
V . O J E D A C A R C E D O 

APARATO DIGESTIVO Y WUTRIC10K 
Análisis clínicos. Rayos X.. Metaboll-
aaetria. Consulta de 10 a 2 y: de 3 a 5 , 

Vitoria, 2 0 , J.». - Teléíono 11667 

W* L O P E Z 
U f i l C T O K DEL BISPENSAR8B 

ANTITUBERCULOSO 
Pa«W«, 2. - Teléfono 

C r a * Hoja, ^ «CAYOS X 

F.URRACA 
OCULISTA 

L A I M C A L V O . n TELÉFON01311 

D O C T O R G A R Z O N 
CAITOS Y ENFERMEDADES BE LA 

HUJEK 
t l axa Rey i . F e n a a d * . 9 , I . ! T t U 

J . M. F R A N C E S GIL 
MEDICINA INTERNA - RAYOS X 
Coasiüta do 10 « I y de a a 5 

Plaza da Vega, 36 

J O S B J A L O N S O 
Mttfklaa lateraa corazéa jr •a t r lc l te 

R A ' Y O S X 
«oasmta de 12 a 2 y de 4 a i 
gspoién. 32 . _ Teléfoat H H 

DR. S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Reaer . l Santocfldes, 17, M . Te l . 3247 

.SÍ5doaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE L S 

. MUJER 
" , " » ' 22 moderno. - ffel. 1*51 

A R T U R O G i l , 
Aparato respiratorio y coraz6a 

RAYOS X 
Consulta de 10 a f 

Generalísimo Franco,, 13 (Antes Isla) 
Teléfono, 2310 

El V a J J a d o J i d e l i m i n a d e 
J a C o p a a J a J t e a J S o c i e d a d 
E n Chomar t ín venció p o r dos tantos a uno 

v e c h a n d o e l d e s c o n c i e r t o que este' 
g o l ha p r o d u c i d o en las f i l a s v a ­
l l i s o l e t a n a s , p o r o no t a r d a en a p a ­
rece r de n u e v o la a p a t í a de los 
d o n o s t i a r r a s , 1 i m j ^ o t o n t e s p a r a 
pasa r l a f u e r t e ci;cfensa d e l V a -
H a d o l i d , que ha , c e r r a d o sus l í ­
neas . 

Toque de atención 

C SUAREZ DE PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 

" V I R G E N D E B E C O R A " 
Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio, Saa Pedro Cárdena, 21 . 

Consulta Avellanos, 1 (De 12 s 2 1 

/ . LOPEZ SAIZ 
toíe de Clínica del Sanatotía 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y aervlosai 

Consulta diarla de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3 . * 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NI ROS 
Coosalta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,31 

Saa Jaan , 27 , l.> 

L. Rodrigues Pascual 
P I E L S I F I L I S 

Especialista diplomado 
Consulta de I a 2 y de 4 a 5 

San Pablo, 6, 1.» - Teléfono 294S 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 
Calera. 19 

J . V E L A S C O 
* e l Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

IAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta, de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2. • - Teléfono 153» 

J O S E C A A A Z O 
m t l O S Y ENFERMEDA9SS 

DE LA MUJER 
Cc{ MospiU' da Barrantes y C r u b j a 

Vitoria, 36 , 3 , * •« Teléf oaa 15f 1 

P T I Q A I Z A M I ^ - L a m & I T O , 2 8 
^ • í i e ea esta Casa su receta de Oculista 
_ , Cristales cledtiflcos de las mejores Marcas., 

CLIN ICA Q U I R U R G I C A S . A R I A S 
SAH P P n . « r- CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 

• r t U R O CARDENA, 23 . _ TELEFONO. 2218. - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA, 10, — Da 13 a 

M a d r i d . — Rea l V a l l a d o l i d , 2 
( t o q u e y L a s a l a ) . Rea l S o c i e d a d , 
1 ( O n t o r i a , de p e n a l t y ) . 

Unos c i n c u e n t a m i l e s p e c t a d o ­
res h a n a c u d i d o 'esta t a r d e a l es­
t a d i o d e C h a m a r t í n p a r a p r e s e n ­
c i a r e l e n c u e n t r o de d t -sempate 
d i s p u t a d o p o r e l V a l l a d o l i d y l a 
Real S o c i e d a d . B u e n a t a r d e de 
f ú t b o l y e l c a m p q en b u e n a s c o n - ' 
d i c i o n e s . v '.' 

E l V a l l a d o l i d h a g a n a d o m e r e ­
c i d a m e n t e , pues h a pues to m á s 
i n t e r é s en l a l u c ha y sus d o s m e ­
d ios v o l a n t e s . O r t e g a y L a s a l a , 
h a n r e a l i z a d o u n p a r t i d o p e r f e c ­
t o , t a n t o e n l a d e f e n s a c o m o e n 
e l a t a q u e , b i e n secundados p o r 
Coque e n e l a t a q u e y p o r e l c u a r ­
te to d e f e n s i v o , s e g u r o y a c e r t a d o 
s i e m p r e , a u n q u e Lesmes I h a a c u ­
sado n o es ta r c o m p l e t a m e n t e r e ­
pues to de su l e s i ó n . Los d e m á s 
a tacan tes h a n j u g a d o con m u c h o 
b r í o , r e a l i z a n d o u n p a r t i d o d i s ­
c r e t o , p e r o h a n d e s p e r d i c i a d o -
así c o m o Coque , muc l t as o p o r t u ­
n i d a d e s de a m p l i a r e l m a r g e n de 
la v i c t o r i a . 

La Real Soc iedad n Q ha j u g a d o 
u n b u e n p a r t i d o y ¡se puso de m a ­
n i f i e s t o é l exceso de v e t e r a n í a 
q u e t i e n e *en sus f i l a s . A g o t a d o s 
y s i n f u e l l e , los j u g a d o r e s d o n o s ­
t i a r r a s l l e g a b a n s icVnpre t a r d e a 
los b a l o n e s , de jándose, ' d e s b o r d a r 
p o r la r a p i d e z d e los c o n t r a r i o s . 
Los d e l a n t e r o s , sob ró t o d o , h a n 
s i d o n u l o s . A l s ú a se m o s t r ó ex­
c e s i v a m e n t e m e d r o s o y p r o t e s t ó n , 
has ta con sus c o m p a ñ e r o s . O n t o ­
r i a y P a t r i c o r t a r o n m u c h o j u e ­
g o , pe ro n o a c e r t a r o n a e m p u j a r 
h a c i a a d e l a n t e a l a t a q u e . E n la 
d e f e n s a , b i e n S u á r e z y M a r c u l e t a 
y a l g o f a l l ó n B o r n a l . B a g u r c u b r i ó 
con d e c o r o e l pues to de E i z a g u i -
r r e , r e a l i z a n d o a l g u n a s b u e n a s 
p a r a d a s , s i n ser c u l p a b l e de n i n ­
g u n o de los dos t a n t o s q u e e n ­
c a j ó . 1 

En e l p r i m e r t i e m p o n o h u b o 
m á s e q u i p o en e l c a m p o q u e e l 
V a l l a d o l i d . D o m i n ó c o n s t a n t e -
m o n t e y a u n q u e sus d e l a n t e r o s n e 
a c e r t a r o n con e l m a r c o m á s q u e 
u n a vez , esta fase t r a n s c u r r i ó j u ­
g á n d o s e cas i s i e m p r e en e l c a m ­
po de la R e a l . Coque b a t i ó a B a ­
g u r , p o r p r i m e r a v e z , a los 32 
m i n u t o s de j u e g o , en u n a g r a n 
j u g a d a . 

A los n u e v e m i n u t o s d e l s e g u n ­
d o t i e m p o , L a s a l a , desde f u e r a 
d e l á r e a , l a n z a u n t i r o m u y f u e r ­
t e , q u e n o p u e d e d e t e n e r B a g u r , 
t a p a d o p o r el t r o p e l de j u g a d o ­
r e s ' q u e t i e n e d e l a n t e . S i g u e a 
este g o l u n a t a q u e r e a l i s t a y e n 
u n c ó r n e r l a n z a d o p o r P a z , a los 
d i e z m i n u t o s , e l r e m a t e d e I g o a 
es desv iado po r O r t e g a c o n l a 
m a n o y el a r b i t r o seña la e l p e n a l ­
t y . Después de a l g u n a s i n t e r r u p ­
c i o n e s p o r p a r t e de uno y o t r o 
b a n d o , l a n z a la f a l t a O n t o r t a y 
m a r c a el ú n i c o g o l p a r a su e q u i ­
p o . A d q u i e r e g r a n e m o c i ó n e l j u e ­
g o , pues l a Real a taca a h o r a a p r o -

B a l o n c e s t o 

Aun no se han apagado los ecos de 
la magna compet ic ión l ibrada durante 
la semana pasada en el frontón de Irf 
Ciudad Deportiva y ya el grandioso re­
c in to se apresta a ser escenario de 
o t ro acontecimiento magni f i co , que 
rebase los . l im i tes de lo nacional p a r i 
entrar en el terreno de lo in ternac io­
na l . Nos refer imos ai ••match'" l ' ran-
cia - España de lucha grecorromana, 
cuya organización ha sido conf iada a 
U federac ión Burgalesa, lo cual cons­
t i t uye una deferencia de inestable va­
lor que no es preciso ponderar. En 
dias sucesivos, sin tantos agobios de 
espacio, habrá t iempo suficiente de 
comentar esta reunión. Por hoy, va­
mos a l imi tarnos a t ranscr ib ir el pro­
grama confeccionado, que a grandes 
rasgos es el siguiente: 

El ' viernes por la noche, en el ex­
preso de I r ú n , l legará el equipo galo, 
e l cual será recibido en I rún por el 

Il El Juventud juega 
I el domingo en Zatorre 
• 
'"é E l p róx imo domingo tendremos de 
• i nuevo opor tun idad de ver, en Zatjo-
S j i r é , 'al Deportivo Juventud, que en 
• i esta ocasión se enfrentará al Circular 
Si F'. C. de Val ladol i l , en part ido cones-
• : pondiénte al Campeonato de .Pr imera 
S • Categoría Regional, en su segunda fa-
• se, para la permanencia en sq cate-
• gor ia. 
S Como al parecer y salvo orden en 
• con t ra r i o , existe el propósito de ce-
S labrarse la novilla'da picada suspendida 
• el 13 de A b r i l , se hacen gestiones por 
• |a Directiva del Juventud para lograr 

armonizar la hora de comienzo y de 
este modo no perjudicar los intereses 
económicos de ambos. 

También existe la posibi l idad de que 
la Delegación provincia l de l-'útbol, 
aproveche esta fecha y como par t ido 
p re l im inar , para hacer entrega de 
los trofeos orrespondiente-s al campeo­
nato juven i l , recientemente terminado, 
celebrando previamente un encucnlro 
entre el Vadillos F. C , campeón de d i ­
cha competición y una selcccción de 
los 'diversos equipos que Irán interve­
nido en e l mismo, x¡uo sirva de base 
para la formación del equipo juveni l 
burgalós que en / fecha inmediata se 
enfrentará con una 'selección regib-
n a l j según propósito de la referida De­
legación. 

't"n dias sucesivos iremos in forman­
do a nuestros lectores sobre esta i n ­
teresante jornada futbol íst ica. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

pasa ion la 

Citación 
Se ruega a los miembros 'de esta Fe­

deración y a los delegados de los 
equipos inscriptos para tomar par te 
en los encuentros de la '•Copa Federa­
ción Burgalesa", que dará comienzo el 
p r ó x i m o ' d o m i n g o , ü ia I I , asistan a 
la reunión que tendrá lugar hoy , m ié r ­
coles, a las ocho y cuarto, en el do­
m ic i l i o social. 

Aranda de Duero. (Dé nuestro corres­
ponsal). — Hemos silenciado este te­
ma bastante t iempo en espera de 
una reacción, después vie los descala­
bros sufridos en Ja temporada pasada; 
pero en vista de que el t iempo avan­
za y no parece dar señales de v ida, 
se precisa un toque a la af ic ión para 
que sea ésta la que salga de su le­
targo y t rate de rect i f icar errores pa­
sados y hacer resurgir el deporte lo­
cal . ' 

La ' 'Gimnást ica" , como tocios los 
clubs modestos y aun los de pr imera 
d iv is ión , t iene sus trampas ¿por qué 
no decirlo?, pero nos consta que nues­
t ro club t iene fondos a l menos para 
pagar el cincuenta por ciento de sus 
deudas, y ¿por qué no se emplea ese 
dinero en l iqu idar las más urgentes 
y abonar parte de las que pueden'es­
perar más? 

La Federación Nacional ha concedi­
do un plazo hasta Junio para que se 
renueven todas las Directivas y pare­
ce que tampoco sé preocupan de cum­
p l i r ese deber, lo que imp l i ca r ía , tal 
vez , la desaparición del club. 

Formulada esta sucinta exposición 
de la situación en que se encuentra 
la Gimnástica Aranfl ina y haciéndonos 
eco de ' u n p w y e c t o del que hace 
t iempo nos hab la ron , vamos a indicar, 
por si fuese recogida, • una idea para 
solucionar esta apát ica situación y . es 
que con el d inero existente podr ía la 
actual Direct iva ir l iqu idando én la 
forma quo ya hemos indicado par te 
de las deudas contraidas y una vez 
efectuado ésto, convocar a una Jun­
ta con e l f i n Je proceder a la reno­
vación de la actual Direct iva con lo 
que se cumpl i rán dos deberes, el de 
pagar a la medida de sus fuerzas y 
cump l i r con lo ordenado por la Fe­
deración. La nueva Junta podría es­
tablecer un sistema de socios volun­
tar ios para aportar de una sola vez 
d inero , mediante el compromiso de 
abonar, por e jemplo, doscientas pe­
setas y si éstos eran c ien socios, se 
recaudarían veinte m i l peseta», ' can­
t idad muy considerable pero si res­
petable para preparar un equipo con 
mi ras a la futura competic ión de l iga 
y poder desempefur u n papel un po­
co más d igno que el año ú l t imo . 

La Direct iva, estimamos ha de ser 
poco numerosa; pero de gente que 
sienta e l deporte y se imponga el sa­
c r i f i c io de levantar e l equ ipo, para 
cuya labor ya sabe que estamos dis­
puestos a colaborar desde estas colum­
nas. 

En f i n , queridos lectores, no hay 
nada imposible y confiamos en que ' 
los amantes del deporte recogerán es-j 
tas mal trazadas l ineas-y conseguire­
mos entre iodos que la ' Gimnástica I 
A rand ina " , ya que surg ió airosa y 
coa éxi to hace pocos años, vuelva a ' 
ser lo que fué y soñaron sus o r g a n i - | 
zadores en b ien de la af ic ión y de , 
Aranda, máx ime teniendo en cuenta 
que, en breve, según nuestras not i ­
cias, contaremos también con un se­
manar io local que más directamente 
alentará a lodos :en cuanto signif ique 
porveni r de Aranda. i 

; i •.: J . s . J . 

Ej Pa'.rcnato de Apuestas Mutuas, 
en su deseo de mantener éstas du ­
rante el mayor t iempo posible, am­
p l i a en dos jornadas más después de 
los partidos de ^mi f i ina lés, las que 
han de celebrarse. 

Estas jornadas se celebrarán los 
dias 25 de Mayo y 1 de Junio, a 
base de una nueva modal idad. 

Los boletos cons'arán de 14 p ro ­
nósticos, pero como .no se juegan com­
peticiones oficiales de las categorías 
nacionales para reun i r 14 par'. idcs, 
se elegirán siete de las premociones 
de ascenso y descenso. En la p r imera 
par te del boleto, donde so acostum­
braba a poner los part idos de Pr ime­
ra Div is ión, se pedirá del apostanie 
los pronósticos del final del pr i iner 
t iempe de estos s i c e part idos y en 
la segunda parte del boleto, donde se 
acostumbraba a poner los par t idos .de 
Segunda Div is ión, so pedirán los p ro ­
nósticos del final de los mismos s i f .e 
par t idos. Todo's estos pronósticos se 
mant ienen en la forma actual de " 1 " , 
" 2 " y " X V . ; 

No dudamos que el boleto tendrá 
sa a l i c ieme, pues si observamos es­
tadísticas de part idos celebrados, los 
resultados dei p r imer t iempo suelen 
ser en meches casos dist intos de los 
ciel final. Esta modalidad se u t i l i za 
en I ta l ia con gran éx i to , en algunas 
ocasiones, repart iéndose grandes d i ­
videndos l^s premios. 

federat ivo señor Josa. A mediodía del 
sábado, les será ofrecida una recep­
ción en el Excmo. Ayuntamiento y 
por la tarde, v is i tarán los monumen­
tos y lugares históricos borgaleses, 
asi como la Ciudad Deponiva. 

En la mañana del domingo, tendrá 
lugar el pesaje y a las doce, se ce­
lebrará el " m a t c h " en el f rontón de 
la Ciudad Deportiva. A las dos y me­
dia de la ta rde , les será ofrecida una 
comida en la Residencia de Oficiales 
por la Sociedad Deportiva Mi l i ta r y 
por la tarde, se celebrará bai le en 
honor de las selecciones española y 
francesa. Asimismo serán invitados 
la novil lada anunciada en nuestro coso 
para ese día. 

Fl equipo nacional l legará el sá­
bado, procedente cié Madr id , donde 
los seleccionados serán concentradoi 
previamente. Los combates serán los 
siguientes: 

Peso mosca, Louis Laurfent, contra 
Jorge Salesa; gal los, Louis Mutchs, 
contra Luis Soria; plumas, Fierre Mar­
cos, contra F m ü i o Pastor; l igeros, 
Friancois Lacotle-F.mfilio Mar t ín ; se-
m i -med io , Louis Vaüary-Angel Mo reno ; 
Medios, Jacques Vayron-José María 
V ida l ; semi-pesado, Louis Claverie-Í 
Bienvenido García; pesado, Rene Ja-
lavert-Fernando Xiber ta . 

Y por ú l t i m o , tenemos una s impát i ­
ca noticia que t ransmi t i r a los af ic io­
nados burgaleses y es la de que Mía-
ñero ha sido seleccionado para for­
mar par le del equipo de Madr id que 
el día 13 contenderá con el de París 
en la capital de España. 

los ItQfiS i o ü 
• r 

I 
(I 

La Peña M o t o r i s t a B u r g a l e s a , 
q u e ú l t i m a m e n t e se h a r e o r g a n i ­
z a d o y q u e ha e n t r a d o en u n p e ­
r í o d o de g r a n ; a c t i v i d a d e i n q u i e ­
t u d e s —16 c u a l no nos s o r p r e n d e 
n a d a a la v i s t a de las m u c h a s 
m o t o c i c l e t a s que c i r c u l a n — ha 
o r g a n i z a d o u n a s u g e s t i v a excu r ­
s i ó n c o l e c t i v a p a r a e l d o m i n g o 
p r ó x i m o . 

P o d e m o s a n t i c i p a r que ex i s t e 
g r a n a n i m a c i ó n — y no es t ó p i ­
c o — esperándose q u e se rán m u y 
n u m e r o s o s los que r e a l i c e n e l des-
p i a z a m i e n t o , q u e t i e n e o b j e t o e l 
p r e s e n c i a r en l a m a ñ a n a d e l d o ­
m i n g o e l V I I I P r e m i o I n t e r n a c i o ­
n a l M o r i s t a que se o r g a n i z a e n 
M a d r i d . 

Se s a l d r á h a c i a l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a e l sábado a las t r e s de 
l a t a r d o p a r a r e g r e s a r en l a t a r ­
de d e l d o m i n g o y es ta r de v u e l t a 
e n las p r i m e r a s h o r a s de l a n o ­
c h e . 

P a r a c u a l q u i e r d e t a l l e a m p l i a ­
t o r i o p u e d e n d i r i g i r s e a l nuevo 
d o m i c i l i o d e l a P e n a , e s t a b l e c i d o 
e n l a s u c u r s a l de Casa G a r ü l e t i . 

EN ZONA M A D E R E R A 
se vende aserradero y 

fábrica de sil/as 
Sí i Mañera.— Sres. de Luzón, :t I 

M A D R I D 

V E N D O C O C H E R U B I A 
tipo haiga, marca "Crevelan", 22 H.P. 
recién carrozada, íoda prueba, servi­
cio público, autorizada 9 viajeros. Tañí, 
bién vendo camioneta pequeña, carga 
de 600 a 1.000 kilos, marca "Oppel", 
17 H. P. , toda prueba, servicio públi­
co, documentaciones en regla, ¡nfor-
jnes 'Rafae l Segura, San Pablo 3 , en 
Burgos y Marcelo tsteban Peña en 
Aranda de Duero. 
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H Un licor a granel no es 1 
E igual que otro de marca. == 
H Un impreso cualquiera s 
E no es ¿o mismo que uno de EE 

| "Talleres Gráficos | 
I Diario de Burgos» i 
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P E R D I G O N 
Endurecido 

N ú m e r o s 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 y 1 0 

Precios oficiales 

HIJOS DE MOLINER 
VENDO LIBRES 

S a n a t o r i o , Co leg io , Hote l , de p l a n ­
tas y dos p i s o s , hab i tac iones 
confor tables con te léfono en todas 
e l l a s , dos e s c a l e r a s , l u g a r m a g n i f i ­
c o , H I P O T E C A S M O R E N O . R i b e r a , 18 

B I L B A O 

Los sindicatos españoles 
al Congreso Eucarístico 

de Barcelona 
Asistirá ona nulrida repre­

sentación burgalesa 

R 18 obreios se les stituenclonarán 
parte de los gastos 

Con ocasión de celebrarse en los ú l -
• irnos días de Mayo y pr imeros de 
Jun io , en Barcelona el XXXV Congre­
so . Eucarist ico Internacional y fiv,'e-
rar en c i programa general de los 
actos un magno "Homenaje del meci­
do labcral a Jesucr isto", la jerarquía 
de la Iglesia ha encemendado el ofre­
c imiento del mismo a les Sindicatos 
españoles. 

En consecuencia, la Organización 
Sind ica l , eolecl ivameme estará pre­
sente ens el Congreso ei d ia 29 de 
Mayd, a las cinco y media de la tar­
de, en 1?. Avenida de María Cr is t i ­
na, en cumpl imiento de uno de los 
actos del p rograma. La composición 
numérica alcanzará a 960 peregr inos. 

P.urgos estará representado por 
cerca de cuarenta productores, em­
presarios y jerarquías, que se despla­
zarán a Barcelona en autocar el dia 
2S de Mayo y regresarán el 2 de 
Junio. 

El precio del Ui l lete, comidas en 
ru ta , con visitas de Lcgroño, Zara-

. goza , Lé r ida , Tarragona y Sor ia, 
más cua:ro dias de estancia cm Bar -
celano, coslará novecientas péselas y 
a los 15 obreros que sol ici ten acu­
d i r al Congreso se les rebajará del 
importe la cant idad de quinientas pe­
setas que rec ib i rán come donativo de 
la Delegación Nacional de Sindicatos, 
La Delegación prov inc ia l eslá gestio­
nando otros donativos que servirán 
para reducir el precio de los obreros 
que acudan por Burgos al Congreso. 

En el acto oficial del dia 29 de 
Mayo, cada una de las 'provinfclas 
ofrecerá, por conducto de su repre­
sentación s indical , un objeto de c t i l ­
lo eucarístico, que sea, en lo posi­
b le , expenento de la producción ar ­
tística de su reg ión . 

Además de este aclo o f ic ia l , la Or­
ganizac ión Sindical fijará u,n p rog ra ­
ma de acuerdo con lo establecido por 
el Congreso y que señale en cada 
día y en cada momento cuál es el co­
metido que los representantes de la 
Organización S ind ica l . han de desem­
peñar en la capital de los condes. 

Para informes, en la Obra Sindical 
"Educación y Descanso". 

LA BOLSA 
Madr id. — La Bolsa no ha tenido 

una sesión , f i rme en la que se destaca 
la solidez deL corro eléctr ico, donde 
se han producido suaves mejoras que­
dando además, el dinero bien dis­
puesto para estos valores. Otros avan--
ees destacados han sido: cinco enteros 
en Tabacalera y tres en Fspañola de 
Petróleos. En los descensos,. quo no 
han pasado de cuatro enteros, Minas 
del Ri f ; hubo también tres enteros en 
Guindos y otros más de pequeña i m ­
portancia. El cierre ha sido f i rme pa­
ra la mayoría "de los corros. 

C o í / z a c / o n e s : in ter ior , , 8-1 ; 
Amor t i zab le , 4 por 100 1908, 9 2 ; 3 
po r 100 1928, todas, 8 5 7 5 ; id . , 4 por 
100, Octubre, 9 5 ; i d . . Noviembre de 
1951, 99 '65 ; 5 por 100 1951, OL IO 
y Enero. 1950, 99,50; Exentas, 99 y 
Lotes, 101. 

A c c i o n e s : Danco de España, 
442; Banco Hipotecario, 300 ; Banco 
Central , 325; Banco Hispano, 408; 
Ibér ico, 2 4 1 ; Electra del Viesgo, 180; 
Hidroeléctr ica Chorro, 145; Iberduero, 
208 ; Sevi l lana, 130; Unión Eléctrica 
Madr i leña, 134; Telefónicas, 169,50; 
R i f , 459 ; Tabaca lera , '675; Naval, or ­
d inar ias, l ^ ' S O y preferentes, 1 3 ! ; 
Explosivos, 2 6 1 ; H id ron i t ro , 152; Pe 
tróleos, 4 0 0 ; Unión Química, 262; 
Altos Hornos, 214; Auxi l iar de Ferro­
carr i les, 280 Fefasa, 273 ; Smace, 39:5 
y Resinera, 110. — Cifra. 

Mercado de divisas 
Madrid.—Cambios de moneda extran­

jera en el" mercado de 'divisas: 
Dólares U.S.A., Wbb- , l ibras ester­

l inas, l i a * 3 6 ; francos francesus y 
marroquíes, i F l ó ; francos s'uízos, 
9 I I , 9 2 y escudos, 16.—Cifra: 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.—La sesión de Bolsa de hoy 

acusa mejoras especialmente en el 
corro eléctr ico en el que Viesgo ha 
ganado cinco duros. Reunidas, cua­
t ro ; Española, siete duros en las v ie ­
jas y seis en las nuevas; iberduero,' 
dos y medio en las viejas, cinco en 
las del 5 por 100 y otros cinco en las 
del 6 por 100. En Metalúrgicas, la 
Babcock, al descontar el derecho, des­
ciende t re in ta enteros; Felguera, ga­
na cuatro duros; l íornos, uno y me­
d io y Euskaiduna, cuatro. En indus­
tr iales destaca la Papelera por su alza 
de diecisiete enteros y medio. 

A c c i o n e s : Banco de B i lbao; , 
500 ; Banco de Vizcaya, A, 430 y B , 
427,50: Viesgo, 187; H. Española, 247 ; 
Iberduero, 207,50; Minas del Ri f , 460 ; 
Naviera Aznar , 2 0 7 5 ; Basconia, 625 ; 
Felguera, 272; Naval, preferentes, 
128; Telefónicas, I69"50; Papelera, 
505 ; Química, 263; Resinera, 113; 
Vacesa, 350; Hornos, 216 ; Euskaidu­
na, 495 y Santa Bárbara, 147.—Cif ra 

A c 

ESTUDIE POR CORRESPONDENCIA 
C O R T E Y C O N F E C C I O N 
pjDA F O L L E T O 

R A T l S 

. A P A R T . 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

GRANDES FERIAS 
E N V ILLARCAYO 

De toda clase de ganados los 
días 9 y 10 de los corrientes 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
•ANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 

ANUNCIOS OFICIALES 
Conservatorio Municipal 

de Música 
ANUNCIO 

S e precisá en este Centro un 
P IANO de m a r c a a c r e d i t a d a , como 
' Chasaígne P r é r e s " , "Or t i z Cussó", 
" E r a r d " , " G a v e a u " , " P l e y e l " , " R o -
n i s c h " , " K a l m a n n " y s i m i l a r e s . 

Ofertas ind icando m a r c a y c a r a c ­
teríst icas a l señor d i r e c t o r de este 
Conserva to r io , ca l l e de S a n L o r e n -

i z o . n ú m e r o 32. 
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D i a r i o d e B u r g o s 
AMul llah, Regente heredero del Irak, viene a España 

C ü fe I O 

Un «raposo» cogido 
«in fraganti» en 

Bredilla de Sedaño 
Había «liquidado» en una 
tenada a tres cabritos y 
una gal l im con yeintiún 

polluelos 
Nuestro c o r r e s p o n s a l en Gre-

di l la de Sedaño nos da cuenta 
que a l a m a n e c e r del pasado do­
mingo y a l penet rar en una te­
nada de su p r o p i e d a d , p a r a pro­
ceder a l ordeño de las ovejas 
que en elfa g u a r d a b a , e l vec ino 
de aquel la loca l idad Anastas io 
M a r t í n e z , sé encontró con que 
en el suelo aparec ían muertos 
tres cabr i tos de t e c h e , de d i e z 
d ías , uno de el los con la c a b e z a 
s e p a r a d a d e l t ronco, así como 
una g a l l i n a y ve in t iún polluelos 
que c r i a b a . 

Lamentándose de lo ocurr ido 
d ió cuenta d e l hecho a var ios 
vec inos , en unión de los cua les 
h i z o un reconoc imien to en e l i n ­
ter ior de l a t e n a d a , encont rán ­
dose, con el n a t u r a l a s o m b r o , 
con un zor ro de r e g u l a r t a m a -

I í ío , que se había Acur rucado e n -
I t re dos v i g a s . Asiéndole de las 

patas y cuel lo dieron pronto 
cuenta de la v ida de l • • c r i m i n a l " , 
p roduc iendo la e l i m i n a c i ó n de 
ta l a l i m a ñ a e l na tura l contento 
entre los vec inos . 

Representante de la antigua tradición de los ierlfes de la Meca 
es una de las personalidades más influyentes del Mundo árabe 

Su A l t e z a Real e l p r í n c i p e A b -
d u l l l a h l l e g a r á m a ñ a n a a nues­
t r a P a t r i a y será r e c i b i d o po r 
Su Exce lenc ia e l Jefe d e l Es tado 
en e l a e r o p u e r t o de B a r a j a s y 

p o r e l p u e b l o españo l en g e n e ­
r a l , con esa e s p e c i a l c o r d i a l i d a d 
y h o s p i t a l i d a d q u e c a r a c t e r i z a 
las r c l a c i o n o s h i s p a n o - á r a b e s . 

La p e r s o n a l i d a d d e l p r i n c i p e 
A b d u l l l a h , u n a d e las m á s des ­
tacadas d e l m u n d o m u s u l m á n , es 
q u i z á , u n p o c o d e s c o n o c i d a de 
los e s p a ñ o l e s . F í s i c a m e n t e es u n 
h o m b r e j oven t o d a v í a , m e n u d o y 
m o r e n o , de g u s t o s senc i l l o s y de 
u n a g r a n c u l t u r a . E d u c a d o en e l 
" V i c t o r i a C o l l c g c " de A l e j a n d r í a , 
a m p l i ó sus e s t u d i o s p o s t e r i o r ­
m e n t e en la b r i t á n i c a U n i v e r s i ­
d a d d 2 O x f o r d . H a b l a e l i n g l é s a 
l a p e r f e c c i ó n . Cuando v i s t e a l a 
e u r o p e a !o hace e l e g a n t e m e n t e , 
con la r e f i n a d a s o b r i e d a d d e l más 
d i s t i n g u i d o " g e n t l e m a n " i n g l é s . 
Es un e x c e l e n t e j u g a d o r de p o l o 
y ha p r a c t i c a d o e l f ú t b o l . 

A b d u l l l a h , r e g e n t e y h e r e d e r o 
d e l t r o n o d e l I r a k , es n i e t o d e l 
f a m o s o j e r i f e H u s e i n , o r g a n i z a ­
d o r d e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­
r i o t r i u n f a d o r de los á r a b e s c o n ­
t r a los t u r c o s , en e l q u e t a n des­
t acada a c t u a c i ó n t u v o e l cé l eb re 

la agrícola a base de 
P R O T E G E L O S C A M P O S Y A L M A C E N E S 

Se vende en el mercado en ^íormas: ' 

A G R O N E X A suspensión A G R O N E X A cspolvoreable 
AGRONEXA esparcible A G R O N E X A " G " 

N É X A N A ; S . A . A P A R T 

NEXANA. S. A . - Vitoria, 15 - BUJRGOS 

Racha de Congresos y A s a m b l e a 
EfiQBKSBS 

n a c i o n a l e s que h a n 
de visitantes a la capital 

Falta de hospedajes.-EI "sol de España" ha sido escamoteado.-EI 
espectador del fez rojo.-La religiosidad del peruano Raúl Ochoa 

De a K « h 
"tro -

í m p o n s a l ANTO-< 
MIO DE ERCOYEHj 

, Estmnos en pie-
j)ai facha de con­
gresos internacio­
nales y de usam-
blens nacionales J 
por todo lo a l t o , 
¡o cual ha venido 
a agravar el pro­
blema del hospe­

daje y eso que todavía río estamos 1 
en la gran ícmana is id r i l . Hasté él 
nuí-mo equipo de Jn Real Sociedad-
que ' hoy d i luc idó el desempato con 
los vallisoletanos en el campo de 
( hahíáft ín tuvo que r e l u j a r s e en un 
l ió i i i de Él Escorial , pues en su yá 
i r adicional alberRuc de la Gran Vis, 
de-nde el pat rón es un conspicuo do-
ncs l i a rn : que les colma de mimos, 
río han podido encontrar a lo jamién-
fas. Precisamente hoy ha c o m e n / i d o 
ta g/án Asamblea Nacional de Hoste-
i'éróSj con cerca de mi in i l lar de par- , 
t icipuntes de . toda España, que en­
t ro otros asuntos han de estudi&r 
c i te problema creaco por los ufanes ' 
turísticos que siente, la humanidad 
entera, y en esta ocasión no habre-
inos de repet i r la colet i l la consabida 
de los picaportes 'Vnenos Rusia", 
porque también ésta no oculta sus 
apetencias lur lst icás, aunque sean de ' 
otra índole, dominante. En resumen, 
Madr id está sohresMurado de loras-
teros que t ienen que amolarse con 

S O ^ O Í Í K ^ & ^ & & 

P A S A T I E i V I P O 
CRUGIGRAMÁ 

1 
fe* 

l!Om70\TALE"5. — 1: Rio español, 
' i nven ido , marchan. — 2: '^xpies- ic io 
con palabras. Mueve la t ierra con la 
sprtpy^saj ' s B s o i o j n e ^ — -BPBZB 

— -1: Hecho sin ar t i f ic io . — 5: T i r i -
lés. — ft: Opin ión. — 7: Venciésemos, 
rrr 6: A4a entera de un ave quitadas 
las plumas. Ciudad europea. — 9: 
Señar] de socorro, pxisten. 

\ r R T i C . \ L r S . í : Pieposicion • 
f l u i d o . — 2; Labren. .Cada una de 
las i cairo divisiones de la baraja. — 
3; r \ t ra j ( l r . imos. — -1: Palp i tarán. — 
5: l t |if!os de.seda que forman malla. 
— JV, Est^r pry.ado de alguna cosíi. 
~ ~: Motásemos soúic el agua. 

: Dbpumente por el que se ^ ñ i m l h - A 
nioralmente .i una persona. Obtuso, 
sin puntai — 9: t é diriges^ Apócope 
tío Sumo. 

el l iempecito que venimos padecien­
do-. Di.., pena ver esas c a b anas de 
extranjeros a quienes ¡es oí rcc ic ion 
el señuelo del "sol de España", en-
gabardinacos hasta las orejas y. t i n -
innao de írro,- preguntando <v 7ÜS 
guardias de la cifcuiaciúñ sin se him 
equivocado de meridiano. 
t i . E S P E C T A D O R . La mala uva 
D E L F E Z KOJü de la Señorita 
Primaven:., que nos ha salido mas 
í r ivo la que una art ista de sala do 
tiestas, hace que la temperntura séa 
hosti l hasta en los espectáculos ce­
rrados, /¿.nfo es asi que anoche vol-
ví.mos a ver al ,espectador u t l íe¿ ro ­
jo . Se trata de un conocido ingen ie­
ro de nacional idad eslava, que nur-
chos, inuchisinros años, en España 
durante su juve j i tud , tué una fioutzt 
popular y que per su espléndida y 
uespejí idnima calva es muy propensu 
a los enír lamienios.. Nuestro amigo 
es- te f rac ta r io a los "b isoñés" , cuyo 
escozor no todos pueden soportar y 
en vista de el le, recur r ió encasque­
tarse una. boinaJ como don P ió Mo­
ro ja . Pero la host i l idad cel publ ic / ' 
SOÍIÜ maniíestarse siempre, de mane­
ra visible. "¡A ver esc t ío grosero, 
que se quite el tapapelos!" y otras 
frases despectivas le ob l igaron a ar­
b i t ra r otro recurso más viable. 7 
¡/as! d io con pl t ruco. En los cines 
aparece con un uni forme arábigo. * 
como nuestras relaciones son frater­
nas con esos países, y además ya sa­
bemos todos que el «fio destocarse de 
tse ci l indrico gorro es uña p/e;íes /4\ 
nadie se atreve a denostar le, n i mu ­
cho menos suponer que su act i tud pu ­
diera parecer una der ivación del 
gamberrismo pululante. Total , que ha 
resuelto del icadamente Su papeleta 
t r io le ra sin mayor escándalo. Claro 

^que en los cines, en esa semípenum-' 
bra de la sala, su rostro conocido 
suele pasar inadver t ido . Ya en el 
tea t ro , es d is t in to . Pero ¿l teatro va 
poco, o solo cuando la temperatura 
no ofrece pel igros. 
L A R E L I G I O S I D A D Va no es un 
D E R A U L R O V I R A secreto para 
nadie que el torero Raúl Roxira t iene 
por j i r ime r apell ido Acha. Raúl na­
c ió en Buenos Aires y luego se h i / o 
fe ru i .no . Pero estos antecedentes no 
son los que ahora nos i n t c i csan , s i -
too lo que queremos expl icar es su 
re l ig ios idad , ta l y como aparece en 
unas declaraciones que acaba de ha­
cer en e l lecho del sanatorio de ¡a 
Inmaculada Concepción , donde se 
hal la , ya en franco per iodo de cura­
ción de. las oravísln>as heridas que 
recibió recientemente en l a plaza de 
las Ventas madr i leña. . 

— Vine a España —d ice— a los 
SCÍS años; estudié en los Salesisnos 
y he vív¡do en Madr id hasta los d ie ­
ciocho. Tengo ocho h i j os . E l más pe­
queño^ que t iene .dieciséis días, lo 
baut izaron hoy (ax-erj, en Mél ico, en 
la Basílica de Ñkiesttfst Seño j a de 
tius&fjupe y quiero que se l lame Je­
sús, como Xucstro Señor, que. tanto 
me protege. . 

Sobre la mesi l la hay un telegrama 
que llama la atención del periodista. 

--Ls del d iccctor general de Car­
melitas -<onitesta kov i ra— y vea 
usted el téxCo: "l.arv.ento percanerj. 
Hacemos votos y oraciones pronto res-
latí) f^ci m ien to , padre Carmelu, carr 

fne l i t a " . Está fechado en Pamplona. 
Soy cofrade de la. Virgén del 'Carmen 
y s/efljpré que voy a Pamplona hago 
vida con ellos. Me quieren mucho y 
yo ¡es correspondo. Soy torero porr 
que lo ¡levo en la sangre. Mi padre 
lühíbiéñ toreó hasta •que sufr ió um-. 
grave cornada. Pero p ido a Dios que. 
mis hi jos no hé^-den esta af ic ión ñi ia. 

—¿Se acuerda usted de ellos cuan­
do torea? 

—Si en la p l a / a me siguiera e¡ 
recuerdo de ellos no podría tónsar.\ 
Curndo me visto de luces no me 
acuerdo de nadie y sólo pienso en 
quedar b ien. Pero, antes, sufro mu­
cho y no duermo, l o que más me 
gusta es' hacer vid¿:. de hogar. Sólo 
me encuentro a gusto cuando estoy 
en a s a , pues como no juego ni fumo, 
n i tobo, en ningún sit io me encuen­
t ro mejor que con los míos. Esto ha 
sido mi p r imera cogida en España 
y mientras tenga af ic ión y energía 
no me apartare de la f iesta. Puedo 
v i v i r el resto de m i vida fuera de 
ios toros, perh yo necesito elstar 
dentro. . . 

Popular Cinema 
Grandioso programa doble en sesión 

cont inua de 4 a I I noche 
I 

Tres Idrones en la cosa ( l ) 

Un viaje de novios (N. L ) 
Precios:x2 y 3 pesetas 

c o r o n e l L a w r e n c e , d u r a n t e l a 
C u c r r q E u r o p e a . A l v e n c e r l o j 
¿ tabes de H u s e i n , éste f ué p r o ­
c l a m a d o po r los a l i a d o s en la 
C o n f c r c n d a de V e r s a l l c s , Rey d e l 
H i d c j a z y h e r e d e r o suyo , su h i j o 
m a y o r , e l E m i r A l i , p a d r e d e ' 
p r i n c i p e que a h o r a n o s v i s i t a , 
A b d u l l l a h . E l s e g u n d o h i j o de 
H u s o i n , Faysa l f u é d e s i g n a d o 
p r i m e r o m o n a r c a de S i r i a y des­
pués Rey d e l I r a k . E l t e r c e r h i ­
j o , A b d u l l a h — r e c i e n t e m e n t e ase­
s i n a d o — a l c a n z ó la M o n ^ - q u i a 
de J o r d a n i a , después dp u n a i n ­
tensa v i d a p o l í t i c a p r o u n i ó n de 
los Estados á r a b e s . 

E l j e r i f ? Huse in a b d i c ó p o c o 
después en su h i j o A l i , el c u a l 
t uvo que h u i r a B a g d a d c o n e l 
p e q u e ñ o p r í n c i p e A b d u l l l a h a 
r a í z de la i n v a s i ó n d e l H i d e j a z 
p o r / e l Rey A b d u l a z i z . En B a g d a d 
h a v i v i d o A b d u l l l a h con su t í o 
e l Rey F a i s a l I , y d o n d e a c t u a l ­
m e n t e es R e g e n t e d e l R e i n o d u ­
r a n t e la m e n o r edad d e l p e q u e ­
ño Faysa l I I , que e s t u d i a en L o n ­
d r e s . En v i r t u d de u n a e n m i e n ­
d a de la C o n s t i t u c i ó n d e l p a í s , e l 
r e g e n t e , pasó a ser h e r e d e r o de 
l a Corona po r a c u e r d o d e l P a r l a ­
m e n t o ¡ raqués d e l 28 de O c t u b r e 
de 1943. E l n o m b r a m i e n t o de Re­
g e n t a r ecayó en su f a v o r e n 
A b r i l de 1939, después de la d e ­
r r o t a p o r las f u e r z a s b r i t á n i c a s 
de Rasch id A l t . i 

E l p r í n c i p e A b d ü l l l a h v i s i t ó 
Cn 1945 los Estados U n i d o s , Ca­
n a d á e I n g l a t e r r a , • d o n d e f u é 
huésped d e l P r e s i d e n t e T r u m a o 
y de l Rey . l o r g e . i 

A l p e r d e r e l m u n d o á r a b e l a 
p r e s t i g i o s a f i g u r a , de A b d u l l a h 
d e J o r d a n i a , e l r e g e n t e A b d u l 
l l a h se c o n v i r t i ó en el más1 c a r a c ­
t e r i z a d o r e p r e s e n t a n t e de la r a m a 
H a c h e m i t a y cn m e n s a j e p e r s o n a l 
t r a n s m i t i d o a t o d o el M u n d o p o r 
las A g e n c i a s a m e r i c a n a s , e l p r í n ­
c i p e A b d u l l l a h m a n i f e s t ó q u e 
c o n t i n u a r í a los e s f u e r z o s p a r a l a 
r e a l i z a c i ó n d o los p l a n e s d e l ascr 
s i n a d o Roy A b d u l l a h p a r a la u n i ó n 
d e ' los Estados á r a b e s . En a l g u ­
na ocas ión se h a d i c h o que e l 
d e s a p a r e c i d o Rey de J o r d a n i a , 
a l e v o s a m e n t e ases inado p o r u n a 
m a n o c r i m i n a l , se h a l l a b a d i s ­
pues to a ceder l a c o r o n a de l a 
p o s i b l e u n i d a d á rabe q u e p r e ­
c o n i z a b a , a su s o b r i n o A b d u l 
l l a h , que h u b i e r a s i d o m e j o r 
a c e p t a d o p o r los ot,ros Estados 
á rabes . 

V i ve en B a g d a d con su h e r m a ­
n a , la esposa d e l d i f u n t o Rey 
G h a z i y m a d r e d e l Rey n i ñ o F a i ­
sa l l i . 

T a l es, a - g r a n d e s r a s g o s , l a 
f i g u r a l l e u d o p e r s o n a l i d a d d e 
este r e g e n t e y p r í n c i p e h e r e d e ­
r o d e l I r a k que estps d í a s p r ó x i ­
m o s va a se r huésped de h o n o r 
d e l Jefe d e l Es tados e s p a ñ o l y 
de los españo les . 

E N r< i la a i r i n a t l i r s t i n i t t l r l t r ñ i ' l i ' 
d d p t l u feiBeainOj yo tenia hace 
poco ideas que estimaba f i rmes. 

Era contrar io a todo a r t i f i c i o por es­
t imar que la naturaleza tiene estable­
cida una justa graduación entre los d i -
>cr5C5 elementos cempenentes d»! caer-
pe. El eclor del pelo, rima con el de 
los ojos y el de les labios con la tez. 
Esta armonía produce en no pocos ca­
sos la belleza, y no puede sust i tu i r la 
una cacofonía en la que chocan y 
disuenan, el t in te del pelo, el r o u j e 
da les labios y el tono a r t i f i c ia l de la 
p ie l . Asi pensaba hasta que una ob-
bervaciúa casual me h izo cambiar de ideas. 

La causa determinante del cambio íué una mucha­
cha <uyo aspecto me producía una impres ión, taato 
mas franca y desinteresada, cuanto que aquella me 
era desconocida. Yo la veia pasar con frecuencia ante 
m i , anunciada p r r el repiqueteo de sus lacones, al ta 
y esbelta, con su paso breve y el a i re resuelto, y 
sobre todo cen un cabello rubio tan teñido que rojea­
ba como un incendio. 

Hasta que al cabo de algún t iempo, tras un i n ­
tervalo que dejé de ver la , reapareció, pero ya con 
su cabello de color na tu ra l . Entonces pude darme 
cuenta de que ese pelo era negro y que no había ga­
nado nada con el cambio. A l cesar de teñirse diriase 
que aquella muchacha se había apagado; que habia 
perdido lo que la s ingu lar izaba, sumiéndose en ía 
masa gr is de las gentes vulgares. Ya no me intere­
saba. Y como esta decepción estaba en desacueroo 
Oba mis ¡deas t raté de expl icármela. Y he aquí lo 
que he pensado que someto al ju ic io de mis lectores 
para que ellos ^opinen a su vez, porque es un tema 
en el que también los hombres tienen que d e d r a lgo. 

Sin duda una muchacha se tiñe e l pelo por some­
t imiento a la moda y arrastrada por el espír i tu de 
im i iac ión que es una de las fuerzas más grandes 
de la vida social . Sin embargo, por el sólo hecho de 
señalarse asi a la atención públ ica, esa muchacha 
parece hacer a lgún caso de la opin ión de quienes la 
m i r a n . Y , nosotros, nos creemos autorizados a ^a1"-
le un consejo sobre su tentat iva. Tanto más cuanto 
que ella parece adelantarse a nuestro suf rag io . Pero 
hay aún más. A l t rabajar sobre su físico, tomándo­
le como punto de part ida y no de l legada, la mujer 
cede a una de las tendencias más profundas que 
atraviesan la especie humana: el deseo de hacer más 
y mejcV que la naturaleza, creando lo que ésta no 
supo producir . 

Somos pues llevados a dar un a l to precio a cier­
tas ccincídcncias de elementos que sólo concurren en 
la misma persona de circunstancias raras. Y recuer­
do a este efecto que en las novelas de fo l let ín de los 
días de mi juventud, cuando el autor intentaba ha­
cer a una heroína part icularmente fascinadora', le 
hacia ser morena con ojos azules. Y recuerdo también 
haber conocido a una joven señora i r landesa, al ta es-
bella y rosada que realzaba su belleza con esta con-
Iraclición exquis i ta. 

Pero la mujer que , gracias a sus t in tes, une ca­
bellos rubios a ojos negros, es más ex t raord inar ia : 
muestra lo que la naturaleza no dá nunca ; conci l ia 
dos Cosas contradictor ias, y esta marav i l la , pese a lo 
mucho que se p rod iga , conserva el p res t ig io de lo i m ­
posible superado. És en v i r t u d de la misma necesidad 
de superar la naturaleza por lo que "los hort icul tores 

LA MUJER APAGADA 
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Por Abel BONKARO 
l (de la Academia Francesa) 

llegan a producir f lores extraordinar ias y tratan ^ 
obtener rosas azules. Esta tendencia, llevada al ex t ^ 
mo, hace que el hombre quiera reunir atractivo^ c o ^ 
I iad ic tcr ios en las cr iaturas que inventa y que ¡ma. 
gíne monstruos encantadores, como las esfinges, ^ 
quimeras y las sirenas. 

Puede ser que haya en esta tendencia alguna cosa 
más. Yo he observado más de una vez en mi u,,, 
especie de indulgencia y de gusto, por las gruesas 
alhajas falsas. Sin duda, esta pedrer ía, carece ¡fc, 
t r i l l o puro de los buenos diamantes de las gemas so. 
berbias. Sin duda también, se le ama por lo misni0 
que no engaña, ya que su falsedad es evidente. pero 
es la insolencia de su oropel , y sus ref lejos de cristal 
de colores lo que nos atrae y nos a legra. Por la misma 
razón puede haber, en los atractivos chillones y faj, 
sos del pelo teñido y del maqui l laje de los rostros 
señal de vida y de gozo que hiere nuestra ¡n iag j0^ 
ción con más fuerza que una belleza na tu ra l , que 
bastarse a sí misma no Se preocupa de nosotros. 

Sea como sea, lo que no ofrece dudas es que ej 
teñido del pelo femenino está leg i t imado, autorizado y 
acreditado por una t rad ic ión i nmemor ia l . En Egipi0 
en Grecia y en Venecia esa costumbre ha estado tanto 
más en uso cuanto que la vida social más se desarro. 
Haba. Yo sólo h a b i j creido hasta hace poco que estaj 
modif icaciones voluntar iamente aportadas a la obf^ 
de la naturaleza habían tenido un l im i te , y que nunca 
una rub ia se habia desprendido de su color nativo 
para convertirse en morena. Pero recientemente 
leioo que esto se hacía a pr inc ip ios del s ig lo XIX, en 
¡es serrallos argel inos. Mas aunque el hecho f ^ 

v c ier to , yo SÓ!Q vería en él una excepción que podía 
n i rar la sin que se diera cuenta y sin ser indiscre, 
te. Verdaderamente elegante, con una elegancia con-
cisa y sobria que es la única autént ica, no habia en 
ella nada de falso que la hiciera desmerecer. Sus, ca­
bellos eran de un oro natural dulce y un poco ceni­
c iento; sus dedos no estaban terminados en uñas con 
carmín, sus labios mismos --¡cosa increíble— no con­
tenían " r u u g e " . Es indudable que una señora joven 
que trataba así su propia persona, renunciando a loj 
medias ar t i f ic ia les de s ingular izarse, arriesgaba mu-
cho en el juego. Pues las restantes damás al l i presen­
tes ~se habían arreglado conforme a todas las recetas 
de la coquetería, y paredian eclipsar por su br i l lo a la 
de que yo hablo. Pero esta impresión era pasajera. 
Una vez que se miraba a la pr imera era d i f íc i l qui­
tar de ella los ojos para f i ja r los en las ot ras. Míen-
tras hablaba con las perdonas que la acompañaban 
yo veía por momentos formarse su sonrisa delicada, 
mente, sobre sus labios puros y su mirada azu l , y no 
hay nada que sea superior a una bel leza, en la que 
nada miente, y que parece anunciar un a lma. 

Comienza en Madrid la Asamia 
de la sección económica de Hostelería 

Nueve obreros! 
sepultólos en 

uno m i n o 
I.Cón. •— Una explosión ele cjrisú 

seguida de un clcsprendimien'o de 
t ierras que sepultó a nueve obreros, 
se ha registrado a pr imera hora do 
la tarde en el pozo del Socavón, de 
la empresa l iu l lera Vasco-l eonesa, en 
Santa Lucia, Inmediatamente comen­
zaron les trabajos de salvamente que 
a ú l t ima hora de la moche no habían 
dado resultado posit ivo a lguno. JAI 
lugar del suceso se trasladaron las au­
toridades provinciales y personal 
tecniep. Fl pueblo entere y . mucRos 
vecinos de los inmediatos están píín-
cüentes de los trabajos de salvamen­
to .—Ci f ra . 
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Háblase de otra herencia 
de miiJones que corresponde 
á una humilde mu fer de servicio 

Un domador francés desea bautizar 
a su hija en la jaula de los leones 

tina carta de aquél , fechada en Ro­
sario de Santa Fe el 21 de A b r i l , c-i 
la q u í le dice que todo está ordenado 
y que saiga inmediatamente para Ma­
dr id donde le esperará el tu tor , que 
ha salido ya de Rosario también en 
dirección a Madr id . Le añade que 
ha sido nombrada heredera de una 
finca valorada en un mi l lón de dóla­
res y de una fábr ica y casas valo­
radas en tres. A Francisca, la herma­
nastra, le ha dejado una fábr ica y 
siete casas. En e l testamento, según 
esta carta de Lara , el padre le im­
pone a la heredera de Zaragoza la 
obl igación de tener consigo, m ien­
tras v iva, a la ama de llaves suya 
que tiene actualmente 60 años.--Cifra. 

s 
m u M i 
En el Congreso Mundial de la Pu­

b l i c idad , celebrado cn Londres, la' 
Unión Intcmacio i ia l de l 'ubl ieidad , 
presentó la propuesta que fué apro­
bada of ic ia lmente por t re inta y c in ­
co países al l i representados, entre ellos 
Fspaña, de celebmr una "Sj^Hana Mun­
dial de Publicidad'". Simuiíáñeameríte 
en torios aquellos países tendrá lugar 
esta semana, del -1 al I I del próximo 
mes de Mayo. 

El Club de la Publ ic idad, seccí&n de! 
Gremio Sindicail de Agencias de Pu­
bl icidad do Barcelona, cslá organi ­
zando la celebración de d.rna sema­
na en füspaña, eñ colaboración con 
destacados y prestigiosos publ ic i tar ios 
de todas las regionesfd¿- I spaña. Con 
los di ferentes actos, exposiciones y de­
más demostraciones pübljcas que i n -
tcgfarán el programa, se p rocurará ' 
por todos los medios e l logro de l os ' 
objet ivos de está magna nun i fes tac ión : ' 
demostrar la u t i l idad de la publ ic idad 
en la vida social y económica y dar el 
mayor realce al prest ig io adquir ido 
por la publ ic idad verídica. 

l a secretaria del comité organizador 
se ha instalado en el Club de !a Pu­
b l i c idad , evilie-de Aragón, ¿Sb, tercero; 
Bareelona, | 

Nueva York.—El presidente de una 
compañía de fabricantes de licores ha 
declarado que desde p r imero de año 
se registra una huelga de comprado­
res de "whisky";—Efe. 
GENIALIDAD DE DOMADOR 

Copenhague.—El domador de leones 
Frank Carlos del c i rco "Lou is " ha te­
nido un h i jo" y quiere baut izar lo 
lo dentro de laj jau la d»; los leones, 
con la compañía de cinco grandes 
leones de Berber ía .^Efe . 
POLLITOS EN AMBULANCIA 

Ccpenhague.—Con ocasión de ha­
berse producido un incendio en una 
granja avícola en Oege, al Sur de 
Copenhague, fué avisad^ una ambu­
lancia para que procediera a salvar 
2 .000 huevos que se encontraban en 
una incubadora. Los huevos fueron 
cojecados cn mantas calientes en el 
in fe r io r del coche, con el resultado de 
que cuando la> ambulancia l legó a su 
des' ino, piaban dentro de ella otros 
2.000 polluelos recien salidos del cas­
carón.—Efe. 
CTKA HERENCIA 

Zaragoza— Se da por c 'er to que a 
una mujer de servicio, l lamada An­
ton ia Pozo Vil lava, de 53 años, qae 
vive en el barr io do San Pablo, nac i ­
da en Río Gordo (Málaga) , h i ja na­
tura l de José Pozo y Francisca V i ­
l lava, le ha correspondido una heren­
cia valorada en varios mil lones de 
dólares. Juan Pozo se marchó a Amé­
r ica donde hizo for tuna y la madre 
se casó y tuvo hi jos y mur ió hace 
t iempo. José Pozo mur ió también 
hace tres meses y poco después l legó 
a Zaragoza una not ic ia de un nota­
r io de Rosario de Santa Fe (Argen-
t i n a ) , diciendo que Antonia Pozo y 
una hermanastra suya, Francisca, que 
vive en Francia casada con un es-
pañc l , Rafael Lara eran las herede­
ras de la for tuna del padre, valora­
da en varios mil lones de dólares. Ra­
fas! l a r a , a l saber análoga not ic ia , 
se marchó a América a aclarar el asun­
to y ahora Antonia Pozo ha recib ido 

El vicario general castrense en Larache 

CORDON 

"Tres ladrones en la casa'' 
K o t i e n e pre tens iones l a pd-

l i c u l a recién es t renada en el c i n e 
Cordón y con la que hace sus 
p r i m e r a s a r m a s como d i rec tor e l 
ac tor de l a panta l la Raúl C a n c i o 
—a quien se debe también él a r ­
gumento— pero , c i e r t a m e n t e , no 
d e j a por eso d e se r un motivo de 
i n g e n u a d is t racc ión . L a s i n c i d e n ­
c ias de su t r a m a t r a n s c u r r e n v a ­
r i adas y con c ier to d i n á m i c o r i t ­
mo , a l c a n z a n d o momentos l o g r a ­
dos de g r a c i a e in terés . 

F i l m de c i r c u n s t a n c i a s , ' T r e * 
l a d r o n e s en la c a s a " está a v a ­
lado por un repar to de famosos 
intérpretes en él que f iguran P a -
c i ta de L a n d a , Mary De lgado , 
A l i c i a R o m a y , E n r i q u e Gu i ta r t , 
E d u a r d o F a j a r d o y José I s b e r t , 
en t re ot ros . 

CIN CO 
Hoy sorprendente programa doble en sesión continua, de 5 a 10 noche 

TRES LADRONES EN LA CASA m 

VN VIAJE DE NOVIOS c¿ T . ) 
Sesión especial, I I noche "TRES LADRONES EN LA CASA" (T . ) 

Precios populares 6 pesetas 

Larache.—Procedente dé Arc i la , y 
en visi ta de inspección de les servi­
cios castrenses, ha llegado esta ter ­
cie ol arzobispo de S ión , que fué re­
c ib ido c.n el cuar-:el del Kcgimien'.o 
<i?. A r t i l l e r ía 31 por las autoridades 
eivilcs y m i l i i a res . Lo j ind iO honores 
la guarn ic ión ev.ropca d e j a p laza. En 
el palacio de la Comandancia m i l i t a r 
recibió a varias comisiones.. .Esta, nc-
ebe ha asistido g una céná que lo 
ofreció 1?. guarnic ión en la Residencia 
m i l i t a r . — C i f r a . ' / 
FALLECE UNA CENTENARIA 

Cartagena.—l ia fallecid-j a los cien 
años María Arregui Romero. Ccñ.fa-
jo mat r imon io dos veces y ÍUVO diex 
y nuevo hijos de los que viven actual­
mente dos y seis n¡e;os.—Cií ra , 
FIN DE UN CURSILLO DE SANITARIOS 

Madr id .—En la casa do Campo ha 
sido clausurado el Cursillo nacional 
do sanitarios de pr imera categoría de 
las falanges ju ven i res, al que han 
concurr ido sesenta camaradas de d i ­
versas provincias. El asesor nacional 
de Sanidad riel FreniC de .luven'.udes 
'dió a los alumnos la u l t ima leccióji 
del curso. 
VUELO BARCELONA-BRUSELAS 

Barcelona. — A las I2,4(> exacta­
mente ha despeado del acropucr.o 
traósccéariicó ¿fél.Prát el avión i i iau-
gu ra l de la linea Bruselas-Barcelona'. 
A su bordo han regresado a la capi ­
ta l belga e! embajador de Bélgica en 
España, pr inc ipe do Ligne y las res-
tarr.es persc-iaiidadcs españolas y bel­
gas llegadas anorho. 

El embajador de Bélgica, antes H'í 
su marclja'i puso de relieve las cor­
diales relaciones existentes entro los 
dos países ceme lo demuestra el es-
tablecimicn o do la nueva l inca aerea 
regular con Barcelona. Tnmbién ha 
mnnifcslado que vendrá a Barcelona 
para asist ir a los actos del Congreso 
Eucaris' ico l iuernac ional . 
REGRESA A MADRID EL DOCTOR 

SCHACHt 
Lisboa.—Después de cuatro dias de 

estancia en Lisboa, regresó a M:uirid 
el docipr Schacht, ex m in i c l ro de F i ­
nanzas del Reich.—Efe. 
ASAMBLEA DE HOSTELEROS 

Madr id . - - En el Circulo dé la Unión 

ff 

de las mejores y más dignas 
paña, 
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Mercami l se ha celebrado ésta tardo 
la sesión de apertura de la AsamblK 
nacional de Hostelería. Prosidió el 
secretario nacional de Slndicatoss 
con el jefe nacional del Sindicato de 
Hostelería 
DON GERMAN BARAIBAR, CONSUL 

GENERAL DE ESPAKIA EN M0'-
TREAL . 
M a d r i d . — Ha sido nombrado cón-1 

sul general de España en Mon'.rcai el 
m in i s t ro plenipotenciar io don Cer-• 
man Baraibar y Uscindizaga. 

El gobernador civil 
las Escuelas 

Padre Árámburu 
A las ocho de la noche de ayer.,el 

gobernador c iv i l de la provincia, don 
Jesús Posad?. Cacho, acompañado m 
su secretario par t icu lar Sr. Mena,/ 
efectuó una visita a las Escuelas Pro* 
lesiónales "Padre A rámburu " , a la 
puer ta do fuyo Centro fué reciMl0' 
por el director R. P. A r regu i , a quien 
acompañaban el P. Ibero, asi <orno el 
director de estudios, señor López M0' 
rus; admin is t rador , señor Martincz 
Espiga; profesor de rad io , Sr. y!?%f 
y demás profesores de la Escuela., 

i ná vez llegado pasó directamente 
a la sección de talleres, en la que 1C 
fué mostrado con todo detalle el f m 
c ionamicntó de las distintas scccio-
nes, por las cuales mostró singi:'^ 
interés, conversando asimismo co] 
los alumnos a quienes estimulo p"11 
proseguir con todo entusiasme en P0̂  
de una adecuada capacitación pr0'1-" 
s ional . Acto seguido recorr ió la» *u ' 
las y demás dependencias de Ia 
pítela. 

El señor Posada Cacho tuvo can»0^ 
sas palabras dedicadas a ^N JJ 
las magnif icas iins'.alaciones los,ra | 
en este Centro, verdaderamente 111. 
( lelos, a las que consideró copio vf* 

de l> 

Paellas valencianas 
enviadas por avión 
al festival internacional 

Barcelona.— Ocho grandes paellas 
valenciana» han sido enviadas esta 
mañana, en avión especial a Cannes, 
para ¿-I almuerzo ofrecido por la re­
presentación española e nía reunión 
internacionaL cinematográfica que se 
celebra estos dias en dicha población 
de la Costa Azu). La curiosa expedi­
ción .ha part ido del aeropuerto del' 
Pra t , en avioneta de ocho plazas, de 
la Compañía Iberia y llevaba a bordo 
como únicos pasajeros a un famoso 
"ebef* de cocina, especialista en este 

•t ípico plato regional y personal aux i ­
l i a r , con un total de cinco personas. 

Las ocho grandes paellas iban ya 
preparadas desde Barcelona, con sus 
aditamentos de carne, pescado y le­
gumbres, faltando solo cocerlas, fes de 
suponer que a estas horas, la famosa I 
paella valenciana y como valenciana 
española, habrá tr iunfado una vez más} 
entre los invitados del ágape ofrecido • 
por la representación de nu¿stra Pa­
t r i a , a cuyo frente f iguran el d i icc to i 
general de Cinemaiograf ia y , T e a t r o , ' 
señor Argamasilla y el jefe narioj ial I 
del Sindicato del Espectáculo, señor] 
Casanova.—Cifra. 

Intensa lucha para 
salvar a un buzo 

H e l s i n k i . — Desde las siete J 
c u a r t o de la m a ñ a n a se esHL£o 
c h a n d e p o r la v i d a de un o 
f i n l a n d é s , Su lo I n a n t o j a , a p r - ^ 
d o p o r e l lodo d e l p u e r t o de fnun-
s i n k i a o c h o m e t r o s de P r 0 ' r f , 
d i d a d . a l h u n d i r s e b a j o ¡a P 
s i ó n de aqué l su " c a j ó n de 
b a j o " . Una h o r a más tí irü¿'hia(\ 
c o m p a ñ e r o s d e l b u z o lo "2^c'za 
i z a d o con v i d a , y t en ía la ca?it.jt. 
y los "hombros sobr í í la s u p " ' 1 ; 
d e l l o d o ; dos h o r a s despue^ 
I n a n t o j a es taba l i b r e has ta la c 
t u r a , pe ro u n n u e v o des l izam» 
to de lodo lo ap resó de nuevo 
h o m b r o s a b a j o . Se t r a j o ufía^.c\\B 
b o m b a p a r a a y u d a r a l a i,ueá 
c o n t r a e l b a r r o , y p o c o ¿-^¿¿o 
de m e d i o d í a no se hab ía losr r fc { 
más que l i b e r t a r los h o m b r o s 
b u z o . — E f e . 

E S SALVADO 
H e l s i n k i . — Siete buzos f ' ^ 

sos h a n sos ten ido hoy una .p un 
l u c h a p a r a sa lvar la v i da ° c na-
c o m p a ñ e r o que es taba a p r i s i " , 
do p o r e l lodo y que po r d°bpna-
ces cayó al f o n d o . An te c e j ^ ' ^ 
res de p e r s o n a s , c o n g r e g a d a 
los mue l les de H e l s i n k i . f u ^ " j i e 
vat io Sulo I n a n t o j a , después 
c u a t r o h o r a s de e s f u e r z o . 
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